
Fatos Estranhos. cm Minas
BELO I-IORIZOITE, 17 fUPI) - Os distritos Dlinei­

ros de Quida da Sopa e Pau de Fruta, Comarca de Dia­
:rn�ntina, sofreram nas últimas horas um tremor de terra
deIxando sU,as populações inquietas. AfirUlarn os popula­
res terem VI�to a queda de Utn objeto estranho, que: obri­
gou as autorIdades de Diamantina a saírem à procura de
tal ,corpo. Pescadores da região, por' sua vez, contam que
Dltllta. c,?is,a vem ac?ntecendo de estranho naquela área,
desde o InIcio de agosto, depois do aparecim.ento d'e UIn
disco ,"'oador, que afirmam ter visto, havendo testemu­
nhas. - NR.10.180

Rebe,lião
em

,./
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',0 HSE,U�' ARTHUR" quando assu-

miu a Presidência da República,
descerrou um horizonte esperançoso
de redemocratização -para todos os

brasileiros. O Marechal de Taquari,
acenou para o País inteiro com o

advento' de t:ima nova f'ase , aliás, fa­
se essa de transição entre o período
revolucionário e o retôrno a ampli­
tude democrática afíc.iosarneri t.e es­

perada (umà vez que fôra cristaliza-,
da para restabelecer a, .ordem inter­
na do Brasil)_ pela grande maioria dos
rrossos patrícios. Entretanto, um epi­
sódio mal, suce.dfdo e pior governa­
do, veiu expor flagrantemente, aos

olhos atônitos dos brasileiros a corr­

sumação de úma arbitr'ariedade, que
ao chegar no,' coribecíruerrto da Na­
ção causou um estarrecimento ge­
ral; mais corrro uma prova de fr-a-'
queza do Govêrno Federal do 'que
mesmo corrio

'
uma Irijus't.Iç a perpre-·

tada no afogadilho -de uma lõlõcrise�' �

que em verdade não ·.passou- de um:
t.esje pÚblico '�' cóiiiprovador da real
situação em que se encontra, o exer­

cicio da autoridade do Ch.ef'e Su­
premo das �ôrças Armadas __ Q
Presidente dã' República. O Ministro
Gama e Silva;, como um verdadeiro
títere embarafustado c,om a situacão
do Gov�rno �ed�r:al, peran�e os p�o;'
testos que surgiram da publicação

I
de Hélio Fernandes, teve a infeliz
saída d� declar�r, quê o 'jornalista
seria cDnfinado em Fernando de No­
ronha,_ no cumprÍInento de um ato

. a'tra_v:és du '-qual o, Govêrno Fedel�ai
fazia para �"protegê-Io��., contra o lin­
chamento e �sevicia pessoaL_e tam-
bém', evitando o empa,stelámento do­

. jornal Iõ'.Tribuna de II-nprensa'�.

piARA COMEÇAR, � Deus nos livre
- dessa natureza de "'proteção��

aplicada· pel9 arbítrio· do' Ministr'o
da ,Justiça. Seguindo êste método
de pensamento" o Capitão Dreifus
foi "lõproteg�do" �a' Ilha do Diabo,
NapoJeão fói "'protegido" em San­
ta Helena e, até <? famigerado fací­
nora "'Sete �Dedos�', foi "'protegido"
na, Ilha Grande,' portanto, façamos
os nossos sincéros votos dern02rá­
ticos, para que não continue no Bra­
sil essa inovadora ·,.,modalidade de
"'proteçãó��, 'dispensada aos joi-na­
listas, inclusive, não desejamos tal
evento, exclusivamente, pela defesa
merecida da nossa classe, porém,
para evitar a vergonha que o Brasil

China

Igreja Católica Ergue-se
, WASHINGTON, 17 (UPI) - A Igreja Católica dos
Estados Unidos se ergue em favor do término da guerra
no Vietname. O Arcebispo de Atlanta, capital da. Geórgia"
Do1l1. Paul Harriniann, e mais três outros b�spos norte­

americanos, pediram hoje a cessação incondicional dos
borriba.rdcfos contra o Vietname do Norte e o início ime­
diato de negocIações para acabar com a guerra no �udes­
te asiático. Esta atitude conflita com as declaraçoes do

Ca.rdcal de New York, daí haver causado grandt; reper­
cussão entre o povo e as autoridades dos �stados Unidos.

Comunista 'P'õe
e d,e Mao Tse-Tuo

HONG,:KONG/ Í7 (UPl) ,'_ A guerra civil total está

cad'a .: v�z ' tn.�is u próX:ini� ,

da "China Corn.urrtsüa . FerO'ze,s

,'�comb;"Ús c';�Ú:ri�à,1D. sérido travados nas m�is importantes
',pr6'víricias :do p�í;�: entre p�rtidários e oposiciO'nistas' de

'MaO' T·�e-Tung. Viajahtes ch.egadO's de "Cantão asseguram

que ,:1.una unidade"do. 'e�ercito r-ebetou-se contr,� MaO' Tse­
,

Tung' e '�ntrou ,em chO'qUe,cO'm as fôrças maoistas, enviadas

:para c'O'ritrO'lar, a situaçãO'.

ANO XLIV - JOINVILL;E, SEXTA-FEIRA� 18 DE AGô.sTO DE 1967
�����������������

D
' •

gll'g,
.Viajarrtes "Que ;rra'�Sltam Por Hong Kong
Cornerit.arn a .sit��ç�o na China Vermelha

F-OGFM:' PARA A'"
BII;,MANIA

HONG KONG, 17 (UPI)
- ',I!rumpeu a guez:rfl' ' civil,

.

na

pr-ovrncra. doe Up.an .no sudoeste
da China C'orrrtrrrfs t.a.,' segundO
informam bóje jornais murais

'editados erri.y Cantão, 'cidade
,. igualmente,' convulsionada pela

violência: Publi,ca que a luta
em ,Unan' está sendo' travada
entre; grupos _

rivais do exérci­
to .e "que há .znuttas baíxas .

,

"

NF-INIO-O -.
está passando no exterior, quando' !
tais f�tos_ ultrapas�am _

as 'nos.s,�� IFr-orrte'ir-as desmentIndo a "rrossa VI-;'
da d� País' livre e d�rriocrático 'em,
evolução. O que. é ri:lais� tr-ág'ico , eri-.;
t.r-et.arito , está c.ontido na' idéia .clo
tató doc.lar-aclo 'pelo Ministro daiJ'u.s­
tiça, que ,afirmQu publicameiite� a

incapacidade de gar-ant ir-. úm 'Jo�nal;'
e um jornalista' no: cor-aç.ão 'd�,:Gua-

"rrabar-a , contra um provável .a'to, de
'sevicia .. e errrpe.s te.Iarrrefrto , Tespecti­
vamente. Chegamos � a . corichrs.ão,' ...

q1LÍe nas entrelínhas dessa rrrarrifes-'
"

táção do sr. Gama e SiIv�, es t
á

'es­

condida uma verqac;le '>de muita, gra­
vidade: A claudicação 'do Govêrno

Federal entre a .Fust.iç a 'e' a Arb:i,.tra-,'-'
riedade. Optou pela última para' �l1.-', .

cobrir a sua Fraqtrczn ou inseguran":' '.

ça, deixando de decidir com acerto;
no momento grave que ,'lhe .foi im- >'
posto" isto é, declinou da sua auto-;

1/ ridade em' detdm�nto da' própria
sobrevivência ou conveniência ocul:--
ta.

. �:

AI�DA- 'QU� F�L-TÀ�SE (o>�,���,
nao acredItamos) forca fIsIca

pará o Govêrno FederaI i1�pedir' os ,"

atos de'violências a,rneaç�âos: �onJr:a
o jornal e o jornalista, -�e!"ia,' -lógica.-: "

mente: muito pref�r-ivel que o 'jor-:..

nal sofresse 'a ;violên�iá'e o jorn.�lis:':'
-

ta fôsse torturado� do 'que, o G'C)vêr-
,

no Federal saísse do caminho ,demo-,
crático proll'1etido aos,

.

brasileiros,
,envereq-ando pela' �on�4ín.á.ção de
uin 'ato re-troa"'tivo' tl'-., ede�'npcratiza­
ção e ao .mesmo,' temp'o, frustradór
d? maior esperança, represeütativa
da aspiràção' dos brasileiros: retôr:;;='
no à'-Democràcia"ua' sua maior am­
pIltude. A omissão fundamenta] do'

_. ,

Govêrno Federal" perante; Q càbal
justidamento, de Direito 'que-. �ra
merecido pelo jornalista Hélio Fer­
nandes, serviu para-deixar o Brasil
inteiro entregue a desilU$ão' dé tudo
aquilo que o -Marechal de ·Taquari
prometeu,' qUando assumiu a Presi­
dência da República. Incl-&sive, o·

confinaI'nento de', ,llélió, Fe_rnand�s
.

em NOJ;onpa, represent�- uma a<l:-
vertência, muito, séria, a í.ódos'·os
jornalistas brasileiros, 'que prefen--:
dam ,e:x;:ercer livrelnente 6s seus di­
reitos.,profissionais,' Nenhurri. ,de nós

/
-- de, hoje em diante --� poderá
afirmaJ'.- :c;orn segurança que, está li­
vre ou �s�nto de ser urn ilhéu, invó-
luntàriamente.

.

Meninos sfilam em . Despedida
/' ' "

, -,

Diz' também que milhares de
chineses fugiram rumo à fron­

,
teira com a, Birmânia.

DAVERA "EXAG.��RO ? '

...

'.

.

'-
\

HONG KONG, 17 (UPI)
.. , A. guerra com violentos com­
ha te�, chegou à província de
Knhan� 'sudoeste da China Co- .

munista". A informação está
contida nos comunicados dos
jornais murais de Pequim, se:­
gundo disseram viaj antes che-

gados a Hong Kong. Por ou­

tro lado, em Cantão foi noU-.
ciado que pelo menos qua.t.r-o­
centas baixas, foram registra­
das nas lutas travadas entre
guardas-vermelhos e elemen­
tos cuntrários a Mao TSe­
Tung. Informa-se também
que a guerra civil na China a­

brange igualmente' o norte de
'Kuantum, e a 'província de
Schechan, olide há o errrpr êgo
de tanque e peças de artilha­
ria. Em Belgrado um jorna­
lista iugoslavo, que passou se-

te meses na China Comunis­
ta, afirmou que acha exagera­
das as in.formações sôbre a si­
tuação naquele país, princi­
palmente as que' sãu f9rneci­
das por viajantes chegadas a

Hong Kong. Explicou que ês­
ses víajantes estrangeiros não
tem liberdade de ação em
território chinês, sendo insta­
lados em hotéis especiais' e não
,podendo ver muito do que su­

cede nas cidades da C:h:ina.
BOl\'1BAS EM HONG KONG

HONG KONG, 17 (UPI) -

Bumbas lançadas por terroris­
tas comunistas explodiram ho­
je em dois pontos diferentes
de Hong Kong, ferindo três
policiais e quatro trabalhado­
res. Enquanto isso, as autori­
dades britânicas recomenda-

ram a populaçãu que evite um

consumo excessivo de gêneros
alimentícios que começaram a

escassear em conseqüência da
séria crise interna 'que sacode
a China continental.

EXIGIRAM AFASTAME�TO
HONG KONG, 17 (UPl) -

Contlngentes do exército co­

munista chinês exigiram o a­

fastamento de Liu Shao Shi e

de outras autoridades 'contrá­
rias a Mao Tse--Tung, decla­
rou hoje a rádio de Pequim �

EX�RCITO REBELOU-SE

HONG KONG� 17 (UPI)
Os jornais de Hong Kong ci­
tam hoje as declarações dos
vta.ja.rit.es chegados de Cantão,
segundu os quais uma unida­
dê do exército rebelou-se nes­

ta cidade contra o Govêmo de
Mao Tse-Tung. Segundo forr­

tes da imprensa, J
os soldados

do 43° Exército, aquarteladus
em Cantão, estão lutando con­

tra soldados do 47° Exército
enviado à região para sufocar
a revolta.-

ATACOU A, CHINA

.JACARTA, 17 (UPI) - O
Presidente interino Suharto
ofereceu 'hoie us bons ofícios
da Indonésia para promover
reunião entre §-S, partes em

luta, durante o dtscurso mais
longo ao público, que durou
três horas. Suharto estabel.e­
.céu como cundição única, mas

absolutamente necessária para
esta conferência de entendi­
mento das partes comprometi­
das que é preciso encerrar as

hostilidades e que isto deve ser

atingido" nas mesas das- reu­

niões. Suharto atacou a Chi­
na Comunista acusando-a de
intervencão nos a.saurrtos in­
ternos d�a ,Indonésia e _afir,­
mau que Sukarno jamais vol­
tará a chefia, do Go'vêrno.

·8 se S'erá Beneficiado �om
nSllD�ao País

'viagens que tem feito. �os l'mais -distantes rincões do
País, para sentir de per­
to os problemas do povo
bra�ileiro . Dis:_se-: ufomos
às zonas pohves. Uma de­
las é Palmares, com 7 mil
desempregados.

-

Consegui-

I 'RIO,·17',(UPI), O, ,nÔvo
presidente ::tla, Confedera­
ção Nacional de, Agr�cultu­
Ta', ,Senhor, FJ.ávio Costa

, Britto, em entrevista à' j.m­
-

prensa� declarbu-:-se' adepto
" do' sistema de ajuda mútua

e anunciou que procurará

��!i���€����si:ª�i Neãõia iiiúbliêoDdi�ões Para Se, ',VR
ORIENTAçÃO-MeSTRA "
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•

o· t· A!{.ed��rx�rlZ,:2;í��rio-a'_<o_,.'7" Belll·.... m'e .O.a�s ,e'l�o
.....

e"'S" -',
,

- pqu�ista. o, Eresic;iEmte:'Costa
'., "

,

_,
" '

..6' �ilva dfsse na 'cidade ,(l_e .
.

F
' ..' �>U".s'!j..-a�7'o' Cap'anema Expll·ca· POh/aque e' , RÁDÍ_O DO CONGRESSO,' tem- equlpamento encome:n;-

ranca. no ,lnterIor do E,s- �" u ,v'.1. � dado na Inglaterra e terre-
tado, quando, :da "inaugura- Contra á Revisão Constitucional. BRASíLIA; 17� (UPI)' -_ A no em Brasília para a sua
çãÇ> ,da VIII Fei-ra '"Agro- Rádio do Cohgresso Nàcio- instalação�Pecuária ·e Industrial, que' nal será posta em funciona�
a 'orientação-mestra de seu, RIO� 17 (TranSpress) O' Deputado G�ustavo Capa-

menta em breve e possível-
.A govêrno é, incentivar as ,nema está conv·encido de que não há condições políticas mente antes do fim do ano

fontes de trabalho 'e pro-du- para ,eleiçõ1es diretas para a presidência da República em A informação foi dada pélo. ção. Refetiu-se a diversas
f' d

-

t' f· d G
�

C t S'l
-

'Senhor Jose' Bonl'fa'cl'o, no'
________�---_--_---_-�-_�---�----------------- 70, arrman o que a 80 1m o overno' os a'e lva nao

será possível promover qualquer mod�ficação na COI).stitui- exercício 'da pre,sidência da

ICâmara dos Deputados. Es­
ção F,ederal . .pronunciou-se contràriamente à modHicação ta emissora, cuja criação'
constitucional por' ent'ender que constantes reformas des- ve.m sendo pretelada, desde.

prestigia o Estado 'perante o povo, sendo de opinião que a o govêrno Joãó G�ulart, já r

C-onstituição seja primeiro experimentada para se aquila­
tar se, pode funcionar como um instrumento capaz. En,­
quanto isso, os setôres mod'erap.Qs do MDB admitem a

possibilidade de sucessor do Ma'r, Costa e Silva ser' eleito

ainda por voto ind-ereto, depois se retornando ao regime'
do vot<;> direto a partir de 74,

_. 'EÍlpréstimos. da
,"Máis de' �78�'Milhões de Dólares Serão

-

mos dar_-lhes, trabalho., Não. mente com o Ministro da

"D t.i 'ad 'C· �E t 'd' , vivemos no .a.sfa.Ito . Vam,ps .Indústria' e Comércio, -o
: ,es ,'lna OS ,a., Inco 1 s a os ao centro "de' produção por- Senhor Horácio Coimbra

que é de produção' que o Presidente' do Instituto

1?rasil necessita". Brasileiro do Café, seguirá
a Londres sexta-feira pró-

PREÇOS' SUBIRAM xima, a fim de, partícipar
da reunião do Conselho da

RIO, 17 (UPI) - Os pre- Organização Internacional
cos das mercadorias su- do Café. O Presidente do
biram em média' 2,7 �9r lHC antécipou su.a viagem,
cento <;le julho último, _ln- tendo em vista a importân-
formou a Fundação Getú- cia das negociações � s'ere'm
lio Vargas. Acrescentou desenvolvidas em Loneires,
que no primeiro seme�tre que decidirão os destinos
de.Ste ano

-

a aumen:'to do � ,'"'do a�Ôrtlo· [nt-.e�nàcioflal 'do
custo-de-vida foi de 13,1 \ Càfé� quanto a, sua prorro­
Par c�nto, contra 27 por gação, reneg.ociação ou -mes

cento em igual períodO do mo cancelamento:,
-ano pa�sado _

'

SEGUE A LONDRES

RIO" 17 (UP!)

RIO� '17 (UPI)_- Cincà estados brasileiros serão_be­

'�nehci.,àqos· cpr.n_no�os �nÍpréstimos, do USAID, no total de
,

) 78 mUpões '100 'dólares, s�gurido .carta do EmbaixadoT
. dos Estados UnÚios ao Presidente: Costa e Silva. O's e�tados
be�efi'�iâdos '

sercão 'par��á� Santa óata�ina, Rio -Grande

'dó, Sul, Guáriabara e' São Paulo. Na carta o, Embaixador,
John TuthUf disse

� que ,no pr,óximo ano have'rá 'novos e

substanciais 'en;,préstim�s ao Jáiasif.
� ,:, --: -; ;os.' •• �" t

>

ADE_�T.O DO,:.;SISTÉM'A �

Junta-

SAFRAS MAIORES

RIO 17 (UP!) - O Pre­
sidente INPA, Suit Rosado,

regressou' óntem --do_,' Recife
e afirmou à 'imprensa que
a safra que ,está sendo cà�
lhida atuàlmsnte no Nor­
deste é �

a maior dos' últi­
mos 20 anos, principalmen­
te de ceFéais e algodão.
Revelou ainda q'U,6' o ,INDA
já canalizou para o Nordes
te' recursos no valor de três
milhões 44 mil cruzeiros
novos. l' �; lii\J J
ESTUDAM, CONDIÇõES

.

RIO, 17 (UPI) - A junta
consultiva ,do :rEG, informou
l-êr ,iniciado' rigórôso Ie\ran;....

vantamento ,em Pernambu­
co e Bahia para dêterminar
as condições da cat:eicultu­
Ta' nesses estados. 'FOi de-­
signada cq.mlssão para co­

orden.ar os trabalhos em

. junJbos estados. �&J �l ! \,a;f I :

tel General dO' Brasil, cO'ntandO' cO'm. a' presençà dO'
General Frederick L. CO'utts, chefe mundial do Exér­
citO' de SalvaçãO', que. se deslO'cou especialmente, de
LO'ndres pa'ra ,êsse fim. Agradecidos 'às autoridades e

PQ:vO' ..,invilense, que lhes possibilitaram � >, compra de
vistO'sO's uniformes, os meninO's da bandinba do H:Lar"
desfilaram quar,ta-feira pelas ruas cC:ntrais d;" cidade,
�p're�e�,t;lil(10 �� slia� d.espéd,i�as à l{énte' de JOhlvUle ...

, Em repO'rtagem que publicamO's no dia 11 de julho
do corrente anO', focalizando as ativ dades do Lar de

MeninO's ''''.João de Paula", anunc�amO's em absO'luta

\ primeira-mãO' a viagem que, os ga�ôtos com.ponentes da

bandinha e do côro daquela,;, instituição de ca'ridade,
realizariam a São Paulo ne'stà data, a fiim de partici­
parem do Congresso NaciO'nal dO's Salvacionistas, que

�e;r� �e. li�fldo :na panHe
P ia� �Gb os aUSllrci�6 (lo qn�.l"-

ARENA É FAVORÁVEL
BRASíLIA, '17 ,,(UP!)

O Députado E'rI}.âni �Sátiro
-líder do govêrno na Câma­
ra dos Deputados, disse
.q'ue a ARENA é unânime­
mente favorável' à adoção
de sublegendas para os

pleitos estaduais e. munici­
pais, havendo que.m, plei­
teie legendas em caráter
permanente e não apenas
·por ocasião de eleições.
Disse aquéTã parlamentar
que �

o caráter, perm.anente
não pode ser aceito, por­
que isso importaria na

criação de um nôvo parti­
do com graves reflexos no

Congresso.
.

ENERGIA -ATôMICA
RIO: 17 (UP!) - O' Mi­

nistro
�

d;1s Relações Ext�­
riores, Senhor Magalhães
Pinto. negou, em documen­
to enviado à Câmara Fede­
raL que exis.ta no BrasU
qualquer óbice ao desen­
volvimento de p.esquisas
que visem a ulilização da

energia nuclear" �com _finali­
dades pacíficas. Muito pelo
contrário "diz o Ministro,
sob a liderança do Presi-

'dente Costa e, Silva. todos
/os setores representativos'
da vida política nacional,
Congresso� Fôrças A'i"m,adas
e emprêsas privadas, comu­

nidade ciel1.tíffca', e irripren-,
s�� -- etc� tê� ,de11lons.t;p=úJo,

VENDA DE TERRAS
BRASíLIA 17 (UPI) Ser�

criada na Câmara Federal,
nos próximos dias� comís­
sao, parlamentar de inqué­
ritó destinada a apurar a

venda' de terras brasileíras
a pessoas ou firmas estran-
-géiras. 1

Joi,nville Re�eberá Importantes
Visitas no Dia 7de: Setembro

Dia 08/�9/67 - Sexta-feira

Ent.re 7:00 e
11 :00 hrs. - Visita às prin­

cipais indústrias:

Embaixadores do Senegal, Ghana, Nigéria,
Argélia e RAU Vêm à "Cidade dos Príncipes"

Através de ofício dirigido ao Aeroporto Cubatão Honras
Prefeito Municipal de Joinyil- Milita.res.

'

1e, o chefe du cerimonial do' 17:00 hrs. - Visita ao Sr.
Palácio Rosado, em Florianó- Prefeito Municipal
polis,�comunicou que deverão,' 17:30 hrs. - Encontro com

'estar em Joinville no próximo industriai,& é autoridades 10-
dia 7 de setembro, às 16 ho- cais, seguido de j?-ntar em 10-
ras ,shegando por via aérea, cal adequado, ,oferecid.o pela
os embaixadures do Senegal, Municipalidade ou pela Asso­
Ghana, Nigéria, Argélia e, Re- ciação Comercial" quando um

pública Arabe Unida. Vêm ês- dos Senhores Embaixadores
ses diplomatas em viagem que fará uma saudação, agrade·­
tem por objetivo estabelecer cendo a recepção.
um maior contacto com o po­
vo, a terra e os custumes da
região sul-brasileira. Perma:-"
necerão em nossa cidade até o

dia 8, quando seguirão, -às 11
horas, para Blumenau, via
Pomerode, em prosseguimento
ao programa previamente es­

tabelecidu. -

uma com,preensão madura
dàs opções com que nos

defrontamos e tê,m dadol
vigoroso apoio à política
nacional de resguardar pa­
ra· o Brasil o- acesso livre à
energia nuclear pa:r:_a fins
pacíficos. \ i I

l

AMAZôNIA POVOADA

RIO, 17 (UPI) -,Oito mi­
nistros de estado vão deba­
ter os problemas- do povoa­
.menta da Amazônia. Neste
sentido o Ministro Afonso
de 'Albuque:r:que Lima, ti­
tular da pa �ta do Interior,
convidou seus colegas do

IExército, Marinha, ,Aero-
náutica� Fazend.a, Minas e

Energia, Saúde e Planeja-
mento. para um � encontro

I
A PROGRAMACÃO

que reun!rá também os go- PREVISTA,
�

,

vernadores dos �s-t.ados da DIA 07/09/67 Quinta-feira
região.

,

,t ..... t l
__1_6_:0_0__h_r_s_-_- C_h_e_g_a_d_� ao

1) _:_ Fundição Tupy SIA
2) - Indústria de Refrige­

racão Consul S/A.
3) - Cqmpanhia Wetzel In­

du�ria1
4) - Cia. Ransen Industrial
5) - uutras.

�,.,.,.,.,.,•••,.,.t.t.t.t.,••,.,.,.,.t.,.,.,.,.,.,�,.,.,.,•••,.,.,.,.,•••,.,.'

Lag,oa Bonita Country Club
Convidamos os Senhores � ócios para a. inauguração das

CANCHAS DE BOLÃO E BOL ICHE' no dia 19 do cor.rente as

22 horas. e a seguir jantar datlt� -ante.
Reservas de mesas ,pelo te lefone 3850 ou na sede social até

o dia 18 do corrente
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Telegramas
elll

Destaque

AnunciaIU'
Guerrilhas

RIO, 17 (UPI) - Infor­

lnoU -se que oe rat.erra.s de sol
dados do 16° Batalhão de
Cacador'es partiram Ilara o

leste (le l\:tato Grosso, na

front.eit"a com Goiás, em

busca de guel,�ilheir9s vin­
elos de Minas, São Paulo

_ e

Goiás. Os guerrilheiros a,.­
meaçararn entrar eu:'l Mato
Grosso.

Beleza
Mundial

RIO:- 17 (UFÍ) Miss

universo 67, Sílvia Hitch­

ckoc, passou hoj� pelo G�­
leão, com destIno � Sao

Paulo, em compari'h
í

a <:ias
misses da Venezuela, FIn­
lândia, Inglaterr� e Isra.el.
1v1argareth Davlson. Ml$S
Universo 66, t.a.mbé rn parü- �
croa da cogrrí t iva . Silvia, l
Hitcbckoc, Miss Universo \
67, desfilará amanhã no'
salão da F:E:NIT, em. São ,!Paulo.-

!
l "Gaguinbo"

R,e'clama
NITERÓT. 17 (Tt?nq-

press) -- "Ga�ttinho" disse

que a.inda' está com a boa J a

que r'ecebeú na perna dir'eÍ­
ta e que niio recebeu ne­

nhuma assist�nci� médica,
l\loza,rt T�ixeira Di � s serj,
lev'ado a Magé, a fim de

responder processo pelo as­

sassinato _.::10 .investigador
.Júlio .José Silva. Informou
o CoY�anel Lima B"l,rretó,
Chefe do Gabinete da Se­
cretaria de Segurança, que
"Ga,e-uinho" vem recusan­

do alimentar-se, sob a ale­

ga.çã.o de que a corrrtda es­

tá, azeda.-

Controlam
Natalidade

BRASíLIA. -17 (UPI) '-­

A Câmara Federal foi in­
formada pela CPI da As-·
sembléia Legislativa' do
Maranhão Que o contrôle
da natalidade, em execu­

cão na zona da rodovia,
tem cri téTio científico Nas
conclusões da. informacão
daauela Assem_bléia, afir­
ma-:'se que o progran�a de,­
nominado, serpentina e exe­

cutado sob a coordenaGão
da organizacão dos vizi­
nhos mundiais é financia­
do pela Th.e Patl:rfinder
Fund.-

'Solicitou
Adia.l1lento

RIO, 17 (UPI) - O Ad-
vogado Evaristo de Murais
Filho solicitou ao Ministro
Grum.-Moss, relator do pe­
dido de habeas-corpus em

favor do jornalista Flávio
Tavares, que fôsse a-d-iado o

julgamento da questão até
sua chegada de Brasília,
pois que,1�'dar fundamenta.­
ção oral ao p'edido.

Oposição
Inocente

RIÓ; 17 (U�I) - 'O Se­
riador OscaF Passos; presi­
d'ente -dó, MDB, levantará
em reunião7 do partido, a

ser realizada hoje, ó pro­
blema das guerrilhas pror­
rogando assim o debate- da.
questão e posteriormente a

sua contencão. Diz o Sena--'
dor que seu objetivo é es-

_
clareeer '� posição dos opo­
sicionistas 'para que "nin,­
guém" ouse; pensar aue·
nós temos alguma coisa
c�m ês-tes movimentos.

,

Jorna1ista

�nqmidrado
'Íu;:t:à "HÓIUZONT'E, 17
(UPI) - ·Por te:r feito en­
trevista COln o

.... 'Presidente
do DCE" ".JQ-rge Batista, du­
rante :o:t, últim.a pa.sse.ata es­

tudantil realiz�da n�'õ;ta
capital., o jo.rrialista {1�, Rá­
dio Itat_iai'a. Pedro Luís, es­

tá am.eàçad'o de ser enquâ­
dr:�do na Lei de Segurança
Na.cional pelo Dele�ado
Gera,} do D·OPS, Fábio
Bandeira, 'que, requisitou
fita� da gravacão da en­

tre'vista e constatou Que
"tôda selas continha:nr di­
zeres ofensivos .ao Govêrno
Federal, ta.nto nas re�po"'­
tas como nas, perguntas""
Também o presidente do
DCE está ameacado de
enquadraD1ento.

�

Encontro
Duvidoso

.

RIO, 17 (U?!) - Fontes
Ofir;qjc:; lião confirinR,r�m <,:t

realização de um encontro
pni-re oe:; chanceleres Maga­
lhães Pinto e Ni.cRnor da
Costa Mendes, êste último
da Argentina, noe:; próxi­
mos dias ,em Foz do Igua­
çu.

44 ANOS DEDICADOS A'SANTA CATARINA

-Joinville, 18 de agôsto de 1967

LONDR�S (BNS) Urna
médica britânica projetqu
uma te.nda de oxigênio que
está sendo considerada· pe­
los técnicos mais eficiente
que os 'modelos existentes
e oa.paz de ser produzida a

preço 15 ·vêzes inferior aos

atuais modelos.
A inventora, Miss Anne

Chamney. médica do Uni­
versitv Coliege, de Lrrd.re.s

é também graduada pelo
Ln s t.ítuto de Engenheiros
MecâniCos da Grã-Breta-
nha.

A fabricação da nova ten­
da está sendo providencia­
da pela Co r-poracã.o Na­
cional de Desenvolvimerí­
to de Pesquisas, organismo
apoiada- pelo Ministério da

15

Tecnologia, e responsável
por Irrúrrreros e notáveis
projetos como o hovercraft
os computadores eletrôni­
cos digitais, Os herbicidas'
c:cl�tivos e uma célula com-

bustível de hidrogênio
o-xi srêrrí o que poderia

.

ser

utUizad.a como fonte por­
tátil de eletricidade.

A Corporação informa
que a nova tenda poderia
possibilitar, pela ,primeira
vez, a pequenos hospitais
d:'sporem facilid.ades d.esta
natureza. Acrescentam tam
'b érri Os técnicos que a no­

va t e n.da é tão fácil de ser

operada que pode ser e rn -

pregada para tratar os pa­
c_ientes em suas próprias
casas.

s. PAULO (VA) - Ern entrevista concedida

nesta!capital, o l\1:inistro Delfim Neto disse que a adoção da .

duplicata fiscal" é muito eficaz, pois facilita o financia-
I

rn e n t.o erri certas fases da produç2.0, reduzindo o prazo mé­

dio das operações e tirando dos enlpresários a preocupação
CIn financiar os tmpost.os, devidos, s endo sua criação 'fru-,

to de sugestões de empresários de São· Paulo e do Rio de

Janeiro. Destacou depois que o Govêrno Federal pretende
manter um deficit controlado entre 700 e 800 bilhões de

cruzeiros antigos quando na atualidade atinge um trilhão.

Usando' recursos de que dispõem, as autoridades fazendá­

rias pretendem reduzir êsse ,deficit em propotção de 40
; bilhões de cruzeiros antigos por mês.

MERCADO DE TRABALHO

Disse ainda o Sr. Delfim
;

Neto, que 'em. resposta a

esta melhoria das vendas
há urna recupe raçã.o no

rrie.road.o de trabalho. Os
dados disponíveis sôbre
.srr-rp r e go industrial acusam

l.ltna tendência à elevação.
Há. uma relação entre.._ o ní­
vel tis emprêgo e a/ oferta
de emprêgo, com uma de­

fasagetn de, três meses. A

oferta de -emprêgo nos dois
ultimas rrre se s vem-se ele­
vando significativamente.
Êstss e outros dados que
e st.ã.o sendo analisados pe­
los 8 ss e ssor e.s do Ministé-_
rio da Fazenda e do Ban­
co Cerrt.r a.l . em coop'e.ra.c â.o
com os técnicos da Secre­
taria da Fazenda do Esta-

Tenda 'de Oxigênio
Vezes Mais Barata

Agora Sua Casa
o BANCO NACIONAL DE HtA..BIT.l"1ÇAO, está financiando 2. CONSTRU­

çÃO DA SUA CASA PRóPRIA. Você P L\ GARÁ as prestações a partir �� 30 -dias

após A ENTREGA DAS 'CHAVES.

Informaçõe,s no ESCRITÓRIO CONTABIL TERTULIANO S. RÊGO - RUA

XV DE NOVEMBRO, 722 - fone '3043 - Representante do Iniciador N° 812-'136

'COMERCIAL' WILLERDING, S/A.,
���'.".._.....,,_,..�

N ot·i c:lci:rtio
r_yÇ;T�

de São Bento dO::Sul
SANTANA BLAKE--,-i�HKY

"

GLARISSE DOS SANTOS'- - Nas 'f.estividades 'reali-·

zadas na Gu_apab�rap po_r ocasião d� 4° Festival da Cerve.i a:r

um dos l1?-aio.res acontecimentos do gênero lem todo o Palf:,
que congrega milhares de turist'as, tanto naci,onais COlTIO

internacionais, São Bento do Sul enviou a sua repressntan-­
te, Clarisse dos Santos, que éonquistou o segundo lugar na

&;fàmosa para;da", trazendo a nossa cidade _, _ o título de

: Princ esa da Oervej a .

I .

DIVÚLGA A -CIDADE

Ac:{quira

o Prefeito Otair Becker,
que desde qs primeiros -mo­
mentos interessou-se pàra

'que São Bento se fizesse

pr€:sente àquelas' marcantes
festividades no Rio, e que
colaborou para enviar a em­

baixatriz da beleza sãoben­
tense ao Festival da Cerve­

ja, recebeu, juntamente com

sua. esn-ôsa, dona Dolores
Becker.

�

no. salão de visitas
da Prefeitura, a primeira

princesa. ,.

Foi oferecido -a

Clarisse, pela primeira da­
ma do Município, uma cor­

bélia de Flôres, e a mensa­

sem de agràdecimentos \ e

Gumpriqlentos·· do Executivo
Mupicipal.' Ainda -, presentes
à rec-€1pção o senhor Arpo
Fendrich, da T_V canal 6, ,-Sr.
Alexandre Pfeiffer, -da Tribu
na da Serra,'" senhorita Lia
'Kurow.ky, secretádá do
'ExecutÍvo '- Muniéipal.

nesta promoção que poele­
mos -considera,r ., um'a - das
maiores publicidadês 'feitas
a são. Bento do Sul última­
mente.

do de São Paulo, permitem
uma explectativa otimista
com relação aos proxlmos
rricses . Agradeceu ainda o

Ministro Delfim Neto a

compr€:ensão da parte do
Sr. Arrobas Martins por_

rn ít ln.do a rrra.íor calerida­
d3 na com,pilação dêsses
elernentos. sendo essa a

prtrrre
í

r.a vez Que se CO:tl,­
s-eI�;u:e' a e.xeotrç â.o da l'U3-

d.í d.a .

Anunciou que e,tá fun­
cionando em São Paulo H�
gado' ao Gab:'nete do Mi­
nistro, uma assessoria con-

j urata do _Ministérjo da Fa- 1

zenda e do Banco Central,
qu� t rab a lha elTI est.reita
colaboração corn as auto­
rida de s fazendarias do Es­
tado de São Paulo, para ela '

borar e analisar os indica­
dores de variação conjun­
tu ral da econorrifa paulis- ..

ta.

rro r rn a l rn en t.e , apresenta
uma queda sazonal. não se

registrcu rienrrurn declinio.
Corn rcjac ã.o à média do
segundo t.r-í rri.e s t.re as ven-

das ern julho, elavancem-se
em 7,9 por cento. enquan­
to os preços sof re rarri uma

elevação de 2,9 por cento
pennitindo uma melhora
real de 5 por cento. Nesta
recuperação do se.tor in­
dustrial entre outros fatô­
re.s. está influindo a razoá­
vel execução da safra agrí­
ela, principalmente, devido
ao esquema cafeeiro adota­
do.

OS MAIS RECENTES

Como resultados rIns
mais recentes, "cí tou o Mi­

Itistro ,da Fa�enda. os. rela­
t.ívo s as vendas. Lndioanclo
os dados computados .que

no início do ano a econo­
mia paulista atingiu níveis
muito baixos 'tanto no 'se­
tor industrial como no co-

mercial. Entretanto,. as

classes pr,odutoras por uma

demonstração de confiança
na atuação do Govêrno per
rn tt.íu .a rnarrut.errç ã.o, de
um clima otimista, que já
apresenta Os primeiros fru.­
tos positivos.� A queda d�

in-

a r-r-ecu.d.a çã.o Federal em

São Paulo estêve lir:ada em

grande p ar t,e do baixo ní­
vel de atividade, que hoje
já apresenta rccupera_5a.o
!::ignificativa.

Por outro lado os rrív e
í
s

ge r a
í

s '_:''J setor' industrial
acusaram UlTIa elev.ação de

19,8 por cento entre o pri­
meiro e o segundo trimes­
tre cíês t e ano. Os preços.
no mesmo período eleva­
ram-Se de 5,9 por cento.

havendo, portanto, uma

elevação real de 13,9 'oo r

o.rrit o nas vendas indus­
t.r

í

a i s. No rrrê s d.o j u.lrro que
_._---

Visitou Clarisse, diversas
redações de jornais .cariocas
almoçando na redação

-

de
Manchete., Durante. a sua

permanência;, foi' alvo de

·grandes· atrações em 'deze­
nas de pontos da, cidade,
quer seja nas televisões ou

revistas, redações ou clubes,
quer seja. com o própria
Príncepe da Baviera, que
palesttou· longamente com

a soberana Clarisse, pergun­
tando sôbre nossa São Ben­
to do -Sul. Desta forma, ti­
vemos na semana que pas.,.
sou. uma divulgação fabulo­
sa de nossa cidade, não so­
mente, no Rio de Janeiro,
comb em todo o País, por
intermédio das mancheter
de que Clarrisse foi alvo.
Nagel de Melo� que se

_

ligou
a nossa: cidade pelos 'laços
matrimonias, muito tem
dado para projetar São
'Bento. Inclusive, aCOmpa­
nhou 'a _jovem Clar:risse ao

Rio, facilitando-lhe as pro­
gr,am.ações em virtude do
grande conhecimento, que

/tem juntá ao p�ssoal da im­

prensà.

PREFEITO
\­

RECEPCIONA

FESTA DE MAFRA

Recebeu à senhoriÜt
Clarrisse dos Santos convi ...

te para a: abertura das .fes­
tividades do cinquentenário
de Màfra, viajando junta­
menté com o Executivo Mu­
nicipal e sua esposa para
aquelas festividades. onde
representará

1

São ,Bento' do
$ul, como primeira prince­
sa 'da Cerveja do Es.tado de
Santa "Catarina, e ·primeira
princesa' do 4' Festival da
Cerveja.

COM ·]l,iUITA HONRA

Este é mai� um dos títu­
los conquistados para São
Bento do Sul'. Uma repre­
sentante de nossa cidade
vencendo uma grande pa­
rada ,num concurso nacio-

.

nal. Os' nOSSOs parabép� à
'soberana Clarrissel, a Na­
gel de Mello,· o embaixado.r
de Clarrisse para êste cer­

tame, o nosso reconheci­
menta. E a Pre.feitura Mu­
nicipal, representada pelo
Eecutxivo Otair Beker, os

nossos respeitos pelas a­

tenções e auxílios dispen­
sados, que indiscutivelmen-
'te

-

reca_!ram sôbre a cidade.

DEBUTANTES, DE 1967
J\1:;à;rcadO para- 9 de setem­

bro
-

na' SD Bandeirantes o

maJor acontecimento social,'
do ano, Baile -das Debutan­
tes. Já ·está confirmada a ..

pre$ença de pana EU Ra- _J,

mos; espôsa do deputado rHenriqué� de Ar:ruda�Ramos
-

convidada das Debutantes
para patronesse das mes-

rnas. Também 'sua filha'
dE..'butará nos salões da
SDB. RiO Negrinho ,tam­
bém- enviará as suas repre­
f',�T1télntes da sociedade do
viziJino ,município. Aproxi­
madamente 30 debutantes
estarão engalanando a u,noi
te· de gala da SDB'7 sob O'S

acordes de E:rinhos, de
Blumen.au.

DIRETOR ESPORTIVO
Assume a -dire'ção do

Esporte o senhor Oscar
Costa, em substituição de
Carlos Arlindo Zipperer,
qUe pediu afastamento in­
determinado do cargo que
ocupava na SDB. Pret.ende
o senhor Oscar fazer a su.a

primeira viagem com o

Bandeirantes à cidade- de
Paranaguá, estando em es-

·tudos datas par.a Paranaguá
vir jogar em São Bento do
Sul.

C1NEMA CONDENADO
Tmpressionante são os

modos da atual platéia do
Cine Brasil. A indisciplina
é geral. Durante' tôda a

sessão, a platéia sente-se- à

vOI1tade, conversando, r.in­
do,· soltando piadas, colo­
cando os pés sôhre as ca­

deiras. Lamentàvelmente o

cine'ma deixou de ser um

endontro onde poderia se

assistir ao filme para ser

umá reunião onde a lná
educação predomina. Pro­
vidência deveriam ser- to'­
madas.

D

I

COIU a fina Ií d c,lde de dis­

ciplinar a on t.ra d.a de veí­
culos no País beneficiados
pela Lei 4 6i3" '6e 8-4-65,
r-c gu.l.arr-errt ad.a p210 Decre­
to 53 932-1\'1, de 29-7-66, o

Ministro da Fazenda d.e s írz -

nou uma comissão para a­

purar as condiç es de. im­

po rtação daqueles v e ícu l os

cspe c.i.a í

s
, de uso exclusivo

dê ,paraplégicos ou porta­
dores de defeitos físicos. A
medida foi adotada em ra­

zão de abusos que estariam
ccorr: rido à margem da
I'e.i em detrim2nto dos in­
t.cr-e s sado s .

p
ii!

I

Vieira
-I

<
"Solicito de ·Y> E?,a. , na

:formf;l. regirnental,' sejam pe­
didas ao, Ministério das Co­

municações as seguintes
fOTl11.ações: _,

-

a ) qual a programação de
trabalho no que se refere às
comunicações telefônicas ela­
borado e aprovado pelos ór .. '­

gãos especialisado.s do Minis­
tério das Comunicações, no

que, interessa ao Estado de
Santa Catarina?

b) quais as providências já

tana e o Capitão Henrique Carlos
Kc.: ehler. Para a reportagem de (;<; A No­

/"

tícia'�, que acompanhou todos os seus

.rrro'vfrnem t.os, os membros da delega­
ção

_
joinvilens� que hoje segue a São

Paulo, p.osa.rarra especialmente· nessa

oportunidade, e'xibindo os' seus novos;

unifornles.

Após des�iIarem para. o público
join-vilense, executando belos números

musicais, os componentes da banda e

côro do Lar ,de. Meninc-s '"'João de'

Paula" dirigiram-'se à Prefeitura_ -d--e

Joinville para, apresentar despedidas
ao Che,fe do Executivo oi:p.vilerise,· ten­

do a companhá.-Ios o Major João San-

adotadas. e gu��s as previstas'
para os ,_ prOXlmos anos, nv

que se refere à interligaçãv
do território catarinense 'com
os estados vizinhos e

�

com.. a
capital -dá República, através
da via telefônica?

_

c) quais as cidades beneH­
ciadas por recente CGntrato
que, segundo divulgação da
imprensa, foi assinado' entre
a EIv1BRATEL e à firma ja-

, pone3a Nippo_n El'etric, para'
forneCimentu e instalação- de

E����:�����ti:::;:�:�d::
.:

I "ineiljir as "principais éida_des
do- litoral' catarinense (Join­
ville- -e -Itajaí) e a própria 'ca-

p�tal do' Estado ,(FÍorianópà­
lis) na· área beneHciada ' pela
nova rede de comunicaçôes ?

sos dá viá telefônica CÓInutn.
Grandes cidades industriais
como ··Joinville e Blu.menau é
a ca:pítal, administrativa e

política do Estado., Florianó­
polis, sofrem por i.sso mesn'l.O,

,as cunsequências desta defi-­
ciê'ncia do sistema de comu­
nicaç'�ões .

Notícia agora a imprensa
que a ,EMBRATEL;' Ti:t1naUAt:f':
contrat0 para a instalação -de
um sistema de micro':ondas
para in:terligação no tronco
sul do País, beneficiaria, a
rede Rio-São Paulu-Curitiba­
BÍumenau-Pôrto Alegre.

Esta providência de alta
valia, �e concretizada, não a­
tende ainda assim as ,neces,­
sidades do litoral catarinense
que é � área lnais' desenvol­
vida e populosa ' do Estado.
Daí a necessidade ,do conhe­
Cimento· dos prugramas de
trÇt,balho . ,cio Ministério das
Comunicações no que se re­
fere as interligações telefôni­
cas de Santa Cat.arina e que
luotivam o presente Requeri ....

mento de Informações".

BATERIA DE LONGA ViDA
DISTRIBUIDORES

ABORRECIMENTOS

'Em ree-ent� r sessão' da CâTIl?tr-a', Fe:deFaI

E1..l,�Onío Doitl- Vieira encarr1inhou -·0,

informações:

-JUSTIFTUATIVA

° Estado de Santa Catari­
ná é, atualmen'te uma· das
unidades brasileiras cum -mais
preeã.riQ e deficiente sisteina
de co".?:i1.unicações. Sua rede
telef6J:1,ica, antiga e ohsoletà.
não atendé mais desde há
n�uitos anos, as necessidades
do 'desenvolviní.snto regional,

,

As < teuta tivas de ligações
telefônicas de caráter inter­
estádua:1 são precarÍssín�as e

constituem verdadeiros dra­
mà,�; -de-- � paciência e t!"abalho
geralmente - inf�utíferos, afi-
nal. 1

A cornunica-cãu' CaIU a ca­

_ pita_} da Repúb1ica é pràtiCa­
mente impossível pe�os - recur-

V-oIurne do Pap_el M9,eda 'e-lU

Circtdação· Podétá AUInentar

Contestou o sr. Ruy
Leme que o GovêrÍ1.o bra­
sileiro estivesse Hem con­

flito" com o Fundo Mone­
tario Internacional ou mes­

mo Ualimentâ,ndo diver�en­
cias�' com essa entidade fi­
nanceira. Desmentiu tam-'
bem que o governo estives-
se �'sofrep..do ',pressão7' ,atra­
vés da missão do Banco
Mundial que visita o Bra-
sil.

'

UA miss-ão do Banco MUE­
dial - disse - está ape­
nas fazendo contatos. E
qu.anto ao FMI, houve a­

penas que o'atual governo
não quis assinar a carta de
prj.ncipios e' isso Çleu

mar-I
gens a interpretações inexa-
tas. Maritemos as melhores
relações com o' FMI e se

há divergencias, elas são
mini.mas. Não estamos só-

-

frendo pressões deste or­

ganismo pelo fato de estar-
,mos desenvolvendo nossas

proprias idéias. As metas
de combate à inflação con­
tinuan1.., só que não abrimos
mão de. nosso desenvolvi­
mento" .

Esclareceu que a carta de
prinipios fôra aceita pelo
governo anterior e ainda
não foi ratificada pela
atual.

Pró-Catedral

i'
f

"

ESTÀ A Ve'NOÃ -E,M TODAS "AS ,BANCAS

I�

DE ::t�ORIAN,ÓPOUS \

.-------------------------------

voc� CO�PRA � ,.UMA � E :

DESCOBRE
-

QUE -SÃO·-DUAS
Madison ,.S •.A.� Imp. e Com. ,

--rRAZ-PARA VOC�-MA.rOR -PRE­
CISÃO _

ÉM CÁLCULOS:-:· A i:�CAL­
C-ULAOÓRA IMPRESSORA ,J":700_'
'D·A�'·BURR,9uc;aHS. QUE VALE-:·POR -,

DUAS: SOMA E MULTIPLlCA.MAIS '

RÁPIDO I E� CUSTA � N Cr$ ,: 200�'OO ,c

(Cr$ 2�'O:OOO) MENOS QÜE'A}3UA
'

MAIS .: BARATA CONCO'RRE�TE.

"

CON�E' MELHOR. CONTE CqM BURROU.GHS.

'-MA[)ISON,�'S. A.�- IMP. E eOM�
Curitiba - Paraná,

II-NÃO FAÇA DE SUA VIAGEM U� PROBLEMA!, ADQUIRA HOJE MESMO UMA BATERIA ,DELCO, .cOM A DUPLA GARANTIA

1_ .,.��,;,:��, GM-HM! VIS TE UMA DAS LOJAS ESPECIALIZADAS DE HERMES MACEDO! i.:,,,-l_

ç...u-�..;._.u:, '�\"�<'_'�4I't�.:l("'It'''_''''-�.\�",f;b..!'t:t:':_.. ��=��-���gt�."",,,,,,,,,,,,,,,,���=��*,,,,,,>;J��/......... -.:-;t';'�"f)Çl;.- ������� ru-.=_�,,�������_�;oioIo,��==========...==..:.=.:=::.:.::_=�==================�

I R,IO (VA) o pr'esiàent1e do Banco Central, sr ..Ruy
Leme, disse qpe "p!ovàvelrrtente Q gove�no tenha _de elevar

í o volum,e cÚ�' pape'l -moeda em -circulaçãó, até o fim .do ári8,_

I�
en'l cêrca de 30%, enquanto que o

-

nível de inflação 'n§.o
'deverá atingir esta proporção. :

'
,

A declaração !oi feita no a€roporto do Galeão, pouc,)

I' antles de ,seguir para Recife, onde o presidente do Banco
.
Central despachou com o presidente -da República e· n'lan-
terá contactos COHl os círculos financeiros nordestin.os.

.

���${ '.�'��. ij
CERTO: FMI _...;.-------------

A salvacâo é o alvo das rel1-

gi5es: ct ';erdadel da filosofia: o

I
dever, dos moralistas: a Catedral.
dós que lutam pela grande%o de.­
ta terra.

, 'A Com1ssão >

_

-

\

."\

Rua Marechal D!3odoro. 311 - C. Postai, 1331
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-) Nôvo Filme de Vv'ill ia.rn Holden

'o papel principal da pel ícuja "The Devil's Bri­

gade" estará confiado a Wiliam Holden. O filme é

produzido por David L. 'Wo lper , distribuído pela
United Artists e é um drama de grande ação, diri­

gido por Andrew McLagen.
Holden interpreta o Tenente-Coronel Robert

Fr'ederick, não versão cinernatográfica do livro que

tem o mesmo título, de autoria de Robert H. Adle­

man e do Cornoel George vValton. Trata-se de um

relatório documentário sôbre a rorm a.çã.o e a pri-
. meria batalha da Primeira Fôrça de Serviços Espe­
ciais - um combinado de brigadas americanas e

canadenses, durante a Segunda Guerra Mundial.

Treinado em' tática de guerrilhas, êsse grupo militar.
foi considerado o maior em tóda a história ds ·Fôr­

ças Armadas. E tantas façanhas realizou nos cam­

pos de batalha que os próprios alemães a temiam e

apelidaram-na de "Brigada do Diabo ('Ihe Dev íl.'a

Brigade).
.

.01 arnertcamo 'Tenen'te-Coronel Frederick, mais

tarde General Freder:ck, foi o lídere riessas opera-·

çõ es pergisíssimas e quase

II _.-) Após Cinco Anos

inacreditáveis.

Carl SChell, irmão de l\tiaximillian e Ma�ia Schell,
obtev.e um financiamento" suíço-austro-americano

.. para a filmagem de "The Trap"
-

em Innsbruck, na

Áustria. O argumento é de sua autoria e será êle

ainda o astro, diretor e produt.or . O tema' toca de

perto 'ao seu c.oracã.c : é o do problema de r e fugra.d.os

na Europa. Havia cinco a.nos que Car vinha t.r a.b a-;

lhaildo para rodar o seu filme.

Conf La It 1·
n'a' ana ..

Pietro Germi, tendo a trás
de si um.a enorme baga­
gem de prêmios, arrebatou
no ano passado a Palma de

. Ouro do Festival de Cannes
'eom êste USignore e Signo­
ri'� juntamente com "'Um
Homem, Uma Mulher", de
Claude Lel'ouch. A celeuma

Ique se criou em tôrno dês­
se prêmio fOi de tal ordem.
'que cêrca de 100 jo.rnalistas
do mundo inteiro que lá
es\t.avan� presente, em si­
nal de protesto contra a

decisão do juri, criaram
1,íLm prêmio à vulgaridade e

-o concederam ao filme- . de
GennL Parece-nos porém
injusta. a class�icação dês­
ses confrades, _pois

U Sig­
:pore· e Signori " não é n.a­

da vulgar. Quem conhece o

Veneta,. e não só o Veneta,
mas qualqu3.r cidade do in­
terior que tenha atingido
um certo bem-estar, há de
convir que o fi1me de Pie-
1:ro Germi ultrapassa a

simples coméd�a de costu­
mes para se localizar dig­
nam·ente entre os fiJmes
·sat'{l1'ic'Os d.à' melhor} cate�
igoria. Tôda a. elite- social
da peqúena Trevise é des­
nudada em sua re.al faceta
e de roldão também a Igre­
ja recebe um tratamente
adequado. uma veZ que, de
um modo geral, ela se' a­

pres'enta bastante compro­
metida com uma fôrmula
de apresentar o cristianis-,
mo ainda nos moldes do
'Çnnr.ilio de Trento.

Assim, os preCQ1)..OE;itos
morais. a hipocrisia e prin­
cipal.mente aquêle resguar­
do da honradez que se ca-

Qu?,m é mais corajoso?
O homem ou a mulher?­
É muito simp:es. Fale em

arrancar dente ou tomar
uma injeção na ve

í

a . Acon
selhe a um amigo e uma

amiga, igualmente, o u.e de­

vem tomar uma série da­

qucf a.s inJ��ôes D;laic_' 3S.

na veia, e verá a reação de
cada um deles. Muitas vê­
zes um homem 'aparenta"-
r

á

coragem até o momen­

to' de tomar a Irrj e ç â.o ,
mas

muitas vêzes tem aconte­
c+d.o que desmaia com a

sirDlplBs aplicação de uma

írrjecã.o intra-muscular.
Não é anedota. qualquer
enfermeira poderá atestar
o que se disse aqui.

Ao homem mais fàcil-
mente enfrenta uma si-:·
tlla�ão difícil. em que uma

.mulher tremeria da cabeça
aos pés, como' um roubo­
em casa. ou um desastre,
mas fica completamente
desarvorado com uma dor'
de dentes ou de cabeça.
Tem-se como certo que é

por faltar paciência e es­

pírito de co.rrrpr-eerrsã.o num

homem,. ao mesmo tempo
tem rnerios oportunidade
de 'adoecer, que êle rec1a­
ma tanto qu.ando sente,
o ua.lo u er- coisa, rn esrrio in­
s"fn�ficante .

Há portanto, uma gran­
de diferença, na coragem
do rrornern e da mulher'. A
mulher tem coragem para
o sofrimento, reage' vigoro­
samente numa desgraça.'-

· mas corre de um' ratinho,
·

enquanto que o homem,
:rsso1ve problemas intrinca-

dos e sai de peito aberto
erri noite escura, atrás de
um ladrão que tentou lhe
ass.altar a casa, mas gerrie
perdidamente com uma
dôr de c-abeça �anal.
SEU BEBE:

Há crianças que não gos­
tam de ficar sozinhos Che­
gam nervosamente a·o ve­

rem a mamãe ou a babá se

afastarem e se persiste o

isoladas e medrosas. Se
persiste a situação, podem
se torriar muito tímidas e
cheias de temores.

.

Pensar que a criança se

acostumará sozinha se con-
. t.irruar- a ser deixada sem

oomrpa.n.h
í

a, é um
ê

rro
:

que
poa.e traser consequências
rrrut to ctesag:r._.J..J.áve ....s. .1..... a;-,

turalmente que você t z rn

suas ocupações e não po­
dF',rá ficar o dia todo to­
mando co.nta da criança,
mas pràceda' que 'forma­
que ela possa participar do
seu trabalho na casa, e ao

mesmo' t.srrrpo você possa
lhe servir de companhia.
Arranje uma. esteira espês­
sa e rnacra para co qcá-la_
perto de si, enquanto faz'

algum trabalho longe da
.

cama da criança. Dê-lhe
-urna ou outra p.alavrinha,

_ entregue-lhe; .
um brinquedo

e volte a seu trabalho. Dé-

Íhe atenção de vez em.
quando, par'il·. que a crian-

_

'

.ça não se sinta muito de-_
samparada..

.

, .
.

Se. tiver que de:xar seu

f�lhlnhó com outra pessoa
:­

acostume-se primeiro com·
a. péssoa que irá cuidar de.:-·

racté:rÍza pelo "pai'2Cer' e.
não pelo 'tserH vão· desfi-_
lando um a um

..
de urna

forma inteligente e cati-
vante. Para abordar to- r
das as principais facêtas
dessa pequena e mesquinha
sociedade. Pietro Qermi es­

truturou seu ;filme em três
etapas, abordando,. em ca­

da uma, momentos grad�­
tivos de uma mes.ma doen- (

ça. Os personagens apare:

jcem ju...l'1tos na primeira'
etapa· para uma pequena
definição de cada cará�er' e

Ip -.rsónalidade. aproveltan­
do como motivo uma -festa ,ia

-

que todos comparecem.,
Daí Germi analisa. mais de- I
rtalhaldamente do-=t casos t

particulares.. s'endo 'que no

pr::'meiro um só persona­
gem é envolvido direta­
mente - embC'rq ip�i�'o+-;'l-
mente' os restante-campo ...

nentes da curriola se ma::'"
nifest·em exterionnente con

t::-a as ligações pecamino­
sas de um dêles, ma� in­
ternamente a desejam pa-.
:ta si, o aue se CU,d.( rU.lCl,rá

ti t C
-

Ina terceira parte, quando>.

ao 8 ODOSCOtodos os outros se aprovei-l ._

����:e �r�n:�Y:�r���� L .... o ....� "� o; o-O! ......�_tl_U_
davia evita.do devido à to­
mada de posiçã.o por parte
de uma das espôsas. e com.

iss.o a honradez está salva.
'DiverUdo ·e ao mesmo

tertlpo satírico .. USlgnore e

Signori". se não merecia a

Pa1ma de Ouro em Cannes,
merece os aplausos dos que
apreciam o cinema de 'boa
qualidade.

" A'
ESTÁ A VENDA E.M TÕpAS AS 'BANCAS
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UPRIl\tIEIRA VITóRIA" _­

O devastador a taque de s'nr­

prêsa levado a efeito pelos
japonêses contra a bas� de
Pearl Harbor, e os homens e

mulheres dramaticamente en�

volvidus rios subsequentes es­

fôrcos 'dos Estados Unidos

para reconstruir uma nova

frota para o Pacífnca, ga--
nham vida e relêvo n '3sta ab­
sorvente e_ er.apolgante pro­
dução de otto Preming�r.
��A PRIMEIRA 'VITóRIA"
baseada numa 'novela / HBest
,selling" de James Bassett. e

que os críticus literários clR,s­
sificam como um dos m-P.!ho-
res romances de ambiente
marítimo até hoje e.'3Crit03.
"A primeir� Vitória" põe em

foco as atitudes- e reacões de
várias pessoas cujo -destino
.foi de todo alterado a p?.rtir
du inesquecível Dia da Infân­
cia, qu::),ndo os Estados Uni-­
dos foram arrastados a Se­

gunda Guerra Mundial. Dis-

.�!r� TELA
MARNIE - CONFISSõFS

DE UMA LADRA - techni­

'c010r, com Sean Conn�rv,
007) ao lado de Ttppi He­

dren sob a: dire�ão do me.c.;-·

tr� do suspense, Alfx:e� �it.ch­
cok. será a extr8 ardInaT'lft po_
lic1.Jla que u Colon exibi�?, do­

mingo em sua tela �r1CJ.'an+�,
nas sessões das 7 e 9,15 dq
noite. Sõment� Alfred Hitc11-
cok poderia ter criado uma

mulher tão misteriora... tão

nondo de um valioso· elenco
êOIDO há muitos tempos não

era reunido nur.ll só filme, o

prudutm.'-diretor otte Pre..:.

�;��e�ea�:;:i�a��ei.��� tgo�á�
o�:)ra cinematográfica que ja-':_
mai,s será esquecida pelos a­

preciadÇJres do bom cinep;la.
.

Faze,m parte do grande e··

l�nco: John VJ'ayne. I<irk
Douglas, Patrida N·�al, Tom

J��Õ�'e ���e ��;r�*��7���n;
Dana Andrews.

L.OJ.A
. � ,'.

�-

FRE.TAO

1e. para que a diferença 2

não seja muito grande.
Elrif'Irrr, vá � acostumando

seu filho- a travar- conheci­
mento com outras pessoas.
por intermédio de sorr·sos.
cumprimentos e pequenas
trocas de amabilidade. Tu-
do í.sso conccrrerá para'
que seu filho vá se s-entiri-.
do mais confiante na pre-:
s sriça de outras pessoas,
consequentemente perden­
do o receio e o a:.canh�nH�n­
to próp.rios de sua idade.

. Porque 'os homen.s não
gostam de fazer visitas?-

Quando um marido _" é
chamado para' fazer uma

visita. enche-se de má von­

t:::lde -' Irrvoca . tôdas as jus­
tif"céltivas para dissuad:r a

mulher do intento e quan­
do fa,1ha resigna-s.e a ir,
mac:::

_
s= rrt'rrne r'eclarrrarrd.o e

de mau ·humor.
. No caminho, procura

atrair a es-pê s a para os

'mais t.erit.acío r.es lugares,
cinemas, teatros. mostni-

Se de uma prOdigalidade es

pantosa.. oferecendo até
um jantar na cidade. Se a

mulher se obst irra no seu

intento e leva a visita a

cabo o que se vê é' que o

homem, chegando lá se dis­
traí à von.tade, oorrver-sa,

discute sõbre política, a­

precia o lanche e assiste o

programa de talev íxã.o pre­
ferido do dono da casa.

.

O que faz então se rebe­
lar contra uma coisa que

- afinal 'vai apreciar? O aue

se coricruru é que os ho­
rrlens _ não gostam de mu­

danças e p'r-eferen1.. fazer as
.

coisas a que estão acostu­
mados. A visita é uma que­
bra de -rotina, é oportun�­
dade de encontro com pes­
soas que raramente vê e

que êle não sabe ou não

s� )el�br� .ma�s como rea- j;g.ir-a.o a VISlta .

De qualquer forma, é
bom de vez em quando
vencer a teimo.sia 'e levá-lo
a faz'er uma visita!

SRA.1. JOSEFINA
nOUAT

A·
,.,-

nlVerSarl�O'�
SRA. VENANCIA
PEREIRA

"lNastimen to�
,

r'�H O S PI T A L ',S Â O
�I_ CIRC[RGIA � Men"lC/NA. �. M-ATER.NIDA1)E ..

1 Cir�gúz Medici1laz, de tlrgéncta :_' O:dnotdttjna HOa�
pitalar � a I;Jomicílto - R'essusçitacl&:r_.�-:- ... R{:uo_·s � -

Radioterapi'a _. Raios Ultra--ViOleta e lnfrár-Verm.el.4o
- Banco de Sangue, - Ortopédià .. -e

'

. '1'ra11.matologia
CO:1n Mesa Ortô'pédf.ca de. Albee..:_çoT!lPBr. -.-: S�p�ão ele
Maternidade (!Orn. kloderna Sala' de Partos e.-' Berc�

- rias - Estufa' para. Recé?n-Nas.�.,.ido�, D-ébe-i� e.

.'
..,

Pre-maturos .' _.
o. Hospital -Está"à Disposição 'dos_ Senhores MéCl1coé "

-- .'J.'Od�s J..)e�nd�nclas - J?aia a' I4ng�
:

.Al�lDã
CURITIBA --- JUVEVI-�c'PARANA'

:AVENU)Ji �OAO QUALBERTO,,·�.:"�.
·TELEFONE:,4-1811 (COM -.R�DE '��_N.)

Ocorre nesta data o na­

talício da sra. Jo.sef:na
Douat, viúva do sr. Arn.al­
do Moreira Douat.

. "�i�
SR. WALDEMAR M.

.

SCHROEDER

Deflui nesta :-d�ta o'·. 'aFl.i-:,
:ven�lário.' do' ·�sr.

'.

Waldemar.
M ." Schr�e4er.:,

.

SR. RENÊ: ROLIN
- r

A' data0 de, hoje '-.

registra' o
:

natalício- do sr. �enê. Ro�.in�
funcionário

�
.

dó
.

Banco. do
Bras:'l.·

.

Transcorre nesta
-

data
.

O'

nat.alício. da sra. Vénancia
Pereira- genitora do �r .

�

Nerval Pereira.

SRA 'ELEONOR Pt.
CURY

Joinville, 1� de ag����_ ��e 19��

-) Nôvo Íd_9l� da Juventude' ..

Johnny Hallydai, .Ídolo da mocidade franc2sa, ª
é c'asado com Sylvie Vartan, que várias vêzes se

_ �
apresenta cantando a seu lado.' Há po-v..co tempo

I'tentou o suicídio, não perdeu no entanto seu pú- lblico e voltou à espôsa quando falavam em separa-

ção. Apaixonado pelos esportes, treina em seu Ford I
Maustang para tomar parte no RallYe de J\tIonte S' ICarIo. �

=:
•• � •••• " ••••• ç'.&$�@§.'ii&m�ia�q._# •• ,@ •• mmgS' •• $@"�.G.�:

N O T i-C I A"

:r..Tas suas 3 huras d� exibi­
çf.ío, representa' um dos mais
extraordinár:'os filmes COll­

t�mporân(:-o�_ um'], verdo;::} dei­
ra e excepcional obra prima
cuja grandiosidade e vibrante
men.sagem, é uma das nági­
nas de maior glória de I-Iolly­
'\�lood. Será o espetacular car­

taz de doming'o próximo nu.
Cjn2 Pa1ácio elTI hurários to­
do especial.

fascinante. ,.. t20 per1ç'_'osa co­

rno MARNIE. Pla era, uma

trapaceira .. , um'), m8ntiroç;a,
poré1TI. m'?i.ç; mu1her do que

iil;'N;�ueQu��;��n:n���d���� a r::,
m.ava, m.-,j,ç; 01a u odiHva, por
tent�!.r rl.p<=;'innar o SP�l ,<:!�""'_"-p.­
r,.-,., l\""Ii��TTl=i' cnNFIS-
SõFS DF, UJ\iA lADRA - do­
mjngo nas �'f�,�SÕ�'<; noturnas
na tela do Colon.

Revendedores Dos Famb$os Tel�visor�s

"PHILIPS'� o'e "AD�iIRAL?'
Ruo 9 çI� Março, S�� "�::,,'� F0r"le: 25.25.

,- �-� ANU,NCI,A �--�
.

ROTEIRO PARA SUA �TV
'

.. SRA. HELENA BUENO.

:mpH!l�E" _ , �
_

'.'

Aiüve:-·sari.a;· hpje' a .I·sra.

·Helenna �<Bueno· Behp.ke.,
es,p6sa: dO-::'�r. HC)_rry' Behn­

.

.ke.

8�"4'_ '7?.t;VÍR'A
'

HARGER
v

'" Ocorre' neste ''d:a Q -·nata:­
Üci'o - daC' sra .. _ E]eonor : P.

·çucy�: espôsa do' sr. João
-

.. :Cur:y: ..
�

'-P*1IJ,t;
MENI.NA·;ELIANE
CAi}"VALHO

A' 'efern"éride- de hoje assi­
- nala o -an1versário da sra.

1 Elvira Hârger, espôsa do :

sr. Beno .Har�er.·

-8RA' 'HiLDEGARD
TRAUER :� .

,
"

. C.onipl)�ta � hoJe mais -,
- Unl

_

ahiversári.o '.a menina
-

E'lia­
":ne' '-Carvalho. filha _de Ozo­

.. ,m�àr' e" Od'ette" B.' Gaiv�:-
lho.

Na' Matp.rnidade Darcy.
Vargas OCOrre.ram os. se­
_,.., ...... +"'c:" Nascimentos,' em

16-8-67:
� Do!c:: p.,p,,�nos; (Gêmeos)
fiLhns da sra."
Is.oUna e do sr.

-

Brusemeister.
.

_:_TT� mPiolno . filho 'da sra. .,.Maria- "Amélia' e ·dQ._ 7 .. , Sr.
pc ocIldes.. Souza. f·-�.um m�n-ino. filho ,da sra.

I�r.nne e, do� sr .. Alcione Ci- ,fdral-.. ,

�Um _ms,n1no, filho_ da sra.
� ,.

Arlete. e dQ sr. José Flô- .!

,�.
!----------------------�--------�------�----------�---------

1·2·f�,SEXTA-FE.IRA
18-8-67.

SEXTA-:ti"EIRA
18-8-67

.

�A data -de hoje .. assinala
'O' natalício "da' sra. 'Hildé­
gârd Trauer,' eSPs>sa do ·sr.
Alfredo' Tra:uer."'

.

s�. ANTONiO RAMOS

Vvanildo

reS..
>

'-Um .rrvmino; filho, da sra.

Maria T€rE:izinha ê do sr .

iv.I:à-rio 1\/[, ·da Silva. .

�Um rn�nirio. filho da sra.

Norma -e do sr .. Valdemi:ro
Fuhner. . .'

.

·'_;_)\n iri�nino� filho da sra.
M8ri'a ,e· do sr. José -. da
Silva.

.

�.

-;-pma ·menina, filha da sra.
Iolandà e do - sr . Paulo
$L.chll,er. -

.�IJ,m.a ,me-,ina.· f;'ha da sra:
, Lacy e do ( sr. Odorico João
Visila.'

.

�Uma menina, fi'ha dt;l sra.
Evandina e do -sr. Francis-
:co Wan-DeL ,

-Uma .menina, filha da sra.
".'Clara e do -sr·. Ar-naldo Gui-
seI.

.'

:';_J_.Tm.a ·men:i,na, fi·lha da sra.·
Doralice M. e -do sr. Lo­

r;e'nç'o �., Pereira ..

.
Tra'nscorre nesta d0.ta "0 I

natalício dq sr. Antonio-,
Ramos-:

,SR
..Ep'GARD ,_�Al!N

A data de hoje- reg'istra o
.... '"""i· ..\'rf�rsário do sr';· Edgard
Hahn.· :

·JOVEM . LOURIVAL
'PISOHER-

A pres·ente· data registr·.a·
O' natalício' do .jovem LO,u"l' l
rival Fis.cher, fIlho' de . Er- '.

vinO' e Tereza Fischer.

JOVEM OPAIR H ... _

LUZ
-

!

Aniversaria -nesta data' o

jovem Odair, H. Luz.

VA_B.EDA.D�S
-) A Guerra Dos Seis Dias

Numa série de reportagens para o USunday Te­

.legraph" de Londres,. Randolph e Wins.ton Chur-

cri üt, respectivamente filho e neto do estadista, des­

crevem a forma pela qual os tsraeterrses consegui­
ram ludibriar a marinha egípcià, .rreutr-aãtzarrdo=a

durante a recente Guerra. dos S�is Dias. A frota.

egípcia., gozando de nítida vantagem técnica e numé­

r'.ca ern relação à peqjreria marinha de guerra is-'

raelense, representava sério .errtr-ave aos planos de

operaçôees dos' corrra.nda.dos dos generais· Rabin
.

e

Dayan . Havia o receio de q ue- os egípcios .. fôssem as-'

sumir o domínio do 'litoral' mectrter-r ã.neo de Israel,
de onde poderiam bomQardear Tel Aviv. Mas um

engenhoso plano põsto em execução pelOS is.rael�n­
ses fêz com que a marinha egípcia 'caisse numa cila­

da. Para dar a impressão de .que se preparaya para

empreender uma ofensiva marítima pelo gôlfo de

Acaba, o comando israelense determinou qu� quatro
barcos de desembarque de tropas' fôssem tránsferi­
dos do Mediterrâneo para EHat, por. via. rodoviária, ,

ao 'longo do deserto 'do Neguev. O transporte fêz-se

em pleno d
í

a., ao alcance dos binéculos dos obser-va>

dores árabes nas posições fronteiriças. Dep9is de

lançados à água, ê.sses barcos .seriam aubst.í t.u ícíoe, à

noite, por imitações de madeir��,. � .t!.�nsportados
para� o meiO do deser to., de onde. ret.or-n.arfarn na rna+

C.' li.nhã seguinte, corrro se se t.rat.aase de rrôvo.ir-e fôz-ço..

A- operação -repetiu-se durante vários dias e
,

: Impres­
sionados com essa aparente concentração de barcos

·em Acaba, os �gíp�ios - decidiram concentrar'
-

em'
Sharm el-Sheik trinta por cento. de sua, àrmada,
deixando desfalcado o dispositivo do �eçliterrâneo.
Isto permitiu que a marinha israelén'se: 'estàbelece&Se:
um cordão protetor, a fim de 'evitar a aproximação
das re st.a.n t.es naves- egfpc

í

a.s pelo Medit"errâneo.

Após o bloqueio de :-·�lf�z,- ..
RS ._na-v,�s_dêstaca�as para

Shann el-8heik não mais puderam voltar fi perma­
nE.cem até agora retida num põsto dO Iémen.

-) Pasmaceira

16,30 Teve'lâIidia
17,05 Tio Mauro c- Seriado �

17�15 Sedado
17�40 A� Hora Màrc'ada
18-�10 .

Dick":TracY-
18,25,' Supe.r-Heróis

� 18,5.o.'·Meu filho minha,
,

vida
_ '.

· 19,20 ·:i.:'eienotícias
'�é"19A5_)Y.t;in·as de Prat,a

,2{);':rS�'�êrdiaôs ri.o·· Espa-ço
'

21,1:5-'Paixão Proibida'
21,50 Caldeira do Diabo _

22�20 ..Clube de -

An1Ígo�
c;..l ,50" 'Espor�es

. 22,55 -Diário de um Repór-
� ter"

-

��.3,OG. Diário �o Pr na TV

.� "1 ít li i II IIIII i 1 J �'l"lllllli I H I [l J' 11I111I1I1t� 111111111 i IInll i II ('Ii IIII I: lll.l! I i III iII t 1 lU li ,.�
ª -

. A CATEDRAL DE J01NVILLE! �LEM -DE �
.ª 'SERA MAIS BELA DO', SUL DO PAÍS, � TAM-.ê
i SEM UM TESTEMUNHO � DA TUA FÉ E DO �
� TEU' ESP'1RITO DE SACRIF1CIO E -DE COLA..; E
-§ BORACÃO·. N+\.O NEGUES�O ·TEU AUXíLIO,; ;-
� .I� :1I�-I1I� 1I111.�[ ]-11"'111 IIIIIUm-tII 1111 Ut:Jlllllllllllltl III'�III iml·nu 111111111 & C li 1 111111 II:

Era uma cidade tão parmac'enta, üió chata, m'as

tão éhata. que um dia a maré Ifoi émbora e. ��.

'mais voltou.!

15,60 Filme .

15,30 Os 3 pá�etas
15,50. Mágico �de Oz·
.16,15. Zig-Zag :

16,55' P�pai Sabe' tudo
17,25 Don PixQte'

.

18,00. .,Rin-�i�-ti�
,

18�25 SUJI-Cr. .Mouse
.18,45 G..a-rid� Segrêdo

,--.

i"-9j;i Os
-

Mi�e;'áveis
19,5Ó � Re�enç�o

_ 20.,20 O ·,Santo
.21,3.0 O Tempo e o vento
22,0,5 R�tos. do Deserto

.

,2,2,40 Év.éntuaI
'23,30 Última E.d1çã.o

,.1it Ul.��Uf�s.l'u l'um.•••Ui"JIUinU.Hj'''."j�".uiitl� O." U..,,_-

:1 ,'. Dr. PAULO, MEDEIROS,
"

t.
1- .

.

··A o <v o G -'A I) o
.

/
j

:E,SVR'I'l'ORIO: ltua ItaJa,t' �". 3151:fi.. ,

,

':FONE: �158,·:'·
"-'

I ExDedientes: 17 �s· 1.8 hs .. : "OS :S4h�O�:._

. '.- �'jOI�yILLE :0-, S';9'�
·.4:...lItr 1Ia:��"� 1

fIoje, às 14 .. 35� ligue 'seu -receptor na 'Rádio 'Dl<
-_ Fúsora de Joinville,' ouça a· letra -da página 'musica.!:

-{ue'damos abaixo e ... cante conosco:
.. ,

ESTA PRA' NASCER,

De Renato Barros, gravaçã.o
C�S de �eno e Lili�n

Você reClama e vive sernpr� a 'falar
Por qualquer coisa bôb.a logo quer brigar
O tempo vai :passar e você·, vai saber.
Que o rapaz, qlj.·e você: que.r, está prá nascer
Não quer' deixar êle ir. a praia tomar

-

sol
:N'em aos domingos. assistir seu futebol

.

.A paciênc�'a uni dia
.

êle vai perder,
Pois o rapaz que você quer, está prá nasc.er·
Garotinha . dê -um }ei to' de mudar' (l.'e·· -

opinião
.Fa1ô por seu pr6prl:o bé$ para o bem do ·seu 'coração
Sendo assim dessa 'maneira você pode 0- perder

. ·porque o rapaz que vc'cê quer, está prá nascer

fesquisas ·Sôbre:. Artrite'
Elll ·C�mputa.d�r

.:.�-
.

- .LONDRES (BNS) - Um
computador' -,- o' modelo'
'.�Atlas'" ,pertencente à' Uni ....

versidade,: -de 'Manchester
-� será em:pregaq.o· çom' ,a

finalidÇtde de, aceterar o
trabalho. ora desenvolvido
neste'- campo na Grã-B;:-eta-
nha.· .--"

'

Uma subvenção dó. Con­
selho -de Artrite e Reuma-­
t:smo .auxiliará a equipe
baseada em Manchester' a

encoI).trar:.·· so)uções no -gran
- de volume de dados

_ açu­
mulados e.m mais de uma -

década -de- '.Ipesquisas de
campo.

O Dr. - Philip Wood, en­

carregado' de programar o

computador para es.ta / ope­
raç�07 disse que· a uJ1.idade
de pesquisas, -cria4a há;, do-:-

-

ze",' anos; havia. ,exa.minado
12 mil pessoas e reg:_stra­
do, 'em cartões 'perfurados,
um total de 300 caracterís­
tieas diferentes em diyer-

.sa.s .·combinações. O coni-�_
putad.or "confrõritá.r'á m;' r·e:.:·>
sültados de uma: pessoàt·
com' os "<;ie Oút.ra e 'apurái� :

/ qua.is- ás. caract.e�íStiças _que'
_- elas fêm em cómuni� " ..

''-

O Presidenté do
-

.c.onse�_-,�
lho,

.

:,Dr; -W.S.·'Copeman�-;
recentémerite :éonslqeroti.
1966 c9mo um. dós- mais prÇ>"
missares' anos no desenvol� ,.

vJm�nto da pesquisa 'artrí-:
tica, as_sinalando .en.tão. que.
o trabalho levado a _cabor
.pela· :e'quilpe de"p�s(Íuisa d.o':
Northern G�nerál- 'Hospitàl
em EdImburgo. -' EscócÜi,
era uma das _principais rá-.
zões de· seU' otimismo. I�:';

Os'. auxílios .dados às
eql..lipes . de_.-MaIiche�ter .

e
.

.. �dimbp:rgo. faiem· parte d,e
.

um· .investimerito total de
400.000·; d6Íares que"" serão'
em,pr;egados em 'pesquisa:�:
a.rtri.tic:à e.' re'ceiI1íemente a-'··
nuncia.dos -' :Pelo CO;hselhó.

,'''M#Mtk,••.��_..��.i,'�.i.-.

da noite AI?0calipse �'Jbre Babilonia. -.. Dois irmãos' que cobiçavam
um só trono.,. o tr.�no· de 'uma cidade depravada '. Um .esp·etáculo. épico c
·realmente impressionante em todas _p-s s�as cenas Uma próduçã� milionaria

7, RAIOS DE ASSUR- I

ji�f::::::::::���"I�N�E�P�A�'��.�.A ..��;�C�,:r�O�':�����-�'Ij I�.���_�-�C�I�N�,-�E���-�C�·O�-I�.. �.iO�N�����

I�I
�I()j e �s 8 da noite: Amanhã, �ábado: às. 4: _:_ 7 ---- 9 horas: Don�ingo: .à 1 horá da I" ;":
tarde:. Volta MAZAROPPI numa expIas ão de gargalhadas- e bom humor, em mIl

IiI'II resos e piadas. III' I'!II "O VENDEDOR DE LINGUIÇAS" / 'I 'w
lilll

pm estouro de alegria com Mazaroppi ai nda em númer�s musica"is: Elsa. Soares - I,Miltinho _ �?'ery Ribe�ro

II[
Hoje' no Programa às 8 (como 2° filme) 'III' !:

.J:EPRY LEWIS - na mais cnmpJteada. in li�' '-Ln":) ic, lna.� íncr ve]

Iii
e mais engraçada

,��:;� a�;a������E" �' I11
Uma super "bacaná". comédia da Paramount li,' ,I

I Censura: 14 anos

(�eVidO
o 'horário-

I DOMINGO: 3
-

horas de g-i�antesco sup�r esp·etá.culo --- 3
-

hora's para uln'a obra-pri-

I'
DOMINGO, AS 7 e .'9.15: - Sõmente AI fred Hitchccck poderia. ·t�r crta,do uma

I
ma q1.Íe glorifica Hollywood. - Horário todo especial:- � SE-SSÕES: "às 2.30 I'

11-
mulher tão misteriosa ... tão fascin�.nte ... tão perigosa- como HMarnie". Ela�. 30 e 8. 3() I!\ORAS:

I' t
í

. era uma trapaceira:.·� uma mentiros n, porém mais mulher
'.

do que qualquer

I l/II :_,.j :-'.'
homem pudesse resistir.

'
,

.

,

"A PRIMEIRA ViTóRIA"

'III -., ,MARN1E,- CQN:FISSõES DE UMA 'LADRA
,.'1 Em PanavisL)n De�poj3_dos de tuxo ... êles v'iveram c:tmaram e l�lt_r�m como

se não houvesse o amanhã ... e sempre no rúmo dó per1g·o. .' _ rr, ;, ,-

JOHN WAYNE - KIRK DOUGLAS, - Patricia Neal � Tom Tryon -"'-:oJill I±=aworth ili ;�, Technicolq.r, com Sean- .Connery

II - Henry Fonda. ATENÇAO: Horários e preços especiais' para ê&te filme. , III' f; Hitchck, o m,estre dO suspense.

���������������RiêT�-�����������������������������·1 _' .• --·-=-Ji:iili'Iif._. *f;nW

os

Cinemascop'e colorido, com: Howar� Duff, Kackie Lane e milhares de extr-ao�.

HOJE·, às 2° f,ilme - Unia a v-e'ntura no gê�ero, western� .com John
Wayne, Vera 'Ralston e' Oliver Hardy (O Gordo) da famosa dupla uo G9rçlo e
O· Magro", em seu único filme no gênero.

ESTRANHA

CENSURA LIVRE
'

f"-

CA�AVANA

(007), Tippi Hedren, sob a 'direçã� de Alfred

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Manf,.edo H. M K,.ess Dr. VVolfgang O. P Kress

·CREDENCIADO PELO I.N.P.S.
ua 9 de Março .. 337 - 20 'andar - Sala- 318 -

Fone 3940 - .Bd.íffcto Rudênas - Praça da
Bandeira' - JOINVILLE

,

(Man spricht Derrt.sch )

o custo de produçã.o do aço no Brasil é mais baixo

'do que nos Es!a.dos Unidos, mas a sobrecarga financeira e

fiscal no Brasil vai a 93,3�/o dos custos operacionais, se­

gundo . infürmou o engenheiro Amaro Lanari Júnior, pre-

sidente da USIlVIINAS. A comparação é feita com. os CUSt03

de '"[UH mesmo produto siderúrgico - a chapa de aço estru­

tUl·a� ASTM A-36, cuns:rlerada a qualid�de
- cOlnercial cor­

rz;;nte no Brasil e, nos Estados Unido·g.
- Não há dúvida de que o Brasil não pode conti­

nu,4r .a a.prese·ntar tais deficits no setor da siderurgia -

-afirmam os técnicos. - Se:ri}l o caso de se eoca.rn.trrar n1.a;s

da pert'o a situaçã'.o das ernpz-êsa.s para ver se o processo de,

es � atlzação não foi mal conduzido, pois as pr6prias side­

'. rôrg:icas €.statais :c'aze,nl. conco:"rência umas às outras. As

grandes, us":nas' siderúrgicas, sob o contrôle do Govê�no. fe­

d-c:ral, estão vendendo aço no �ercado interno. e' exte,rno,
com UlTI vultoso deficit, 'que deve ser coberto pe,lo B·NDE.

CUSTO FISCÁL uma percentagem sôbre as

\"\_--mdas; con.stltu�do pelio
IeM e pelo IPI, que S'O­

mam 22).93 dólares por to­
nelada.

Tal valor se compara
com .o total de 7 ,89 dólare�
paq-o peja indústria norte­

arrae r-Ic.arra., em função do
lucro apurado. O exame d�
resultado' final indica, se­

gundo' o presidente da USI­

]\tUNAS, que a sobrecarga

, Nos demais países, o

ônus fiscal das emprêsas
siderúp,S'icas: ·é r.epres enta­

do exc.cus ivarrren.te-, segundo
o Sr. Lanari Júnior, pôr
uma fração do lucro tribu­
táveL em tôrno de 50%. No

Brasil, o ônus fiscaL além
do "Im:pQ�to ,d'3- Renda de

'23.010 ·�sôbr:ê. ''0' lucro tributá­
. Velo �é representado por

NEGóCIO URGENTE

it.�i"it1ffliTiFfiF'ifi'TiiTTiri"i'"ilfii'1iTi�FfiTTVTTTlFai--íIi •• ii •••• E •••• uli-••••••• r.

I

Vende-se todos os móveis do Paris Hotel, por
motivo de mudança. Preço de ccastã.o . Tratar no

local.

.

'TTri:f�

1=;:Pr·€cisam-se de E!"ICANADORES. Os interessa­
dos deverão apresentarem-se em Pirabeiraba, nos

iiEscritórios na CONSTRUTORA FERRAZ CAVAL-
I

'CANTI S.A. . .
J

�����������������������'!�3_�'���'�� •• '.L>�i

r ;:JUIZO' DE DIREITO DA lo. VARA
DA COMARCA· D:E 30INVlbL:bJ·

.
.

Edita! de Praça COIU o prazo de dez.'
(10) dias

ENCAN.Lt\DORES

-,C.Q·NSTRUTORA -FE�RAZ
,'CÁVALCANTr SiA

. Nece'S,;;i'ta de TorneirO--:-M.ecânico.

,

Os
.'

in�e-ressados deverão apresentarer.n-se

.seus. escritórios em" PIRABEIHABA.

�, .. ·.".CO.LCHAS-é
"

.

COB-ERTO·R-ES-
Carrrts.as

e

Calças
K O N V I.: '_�oja

-

O·SCAR
Av" Getúlio Vargas,.

Fone 3378
,A .. Vl$ta ou à Prazo

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Posto's: de
Vendas

BANDEIRAS
�

NA�!1ClONAIS e de'
IS.. -CATARINA

Aru.ca.j ú, 207
,Jerôn�rYln Coelha" 28

Av. Getúlio Vargas, 328

oferece

PAPELARIA PRíNCIPE
Caixa Postal, 610

Rua. 15 de Novembro, '538

IlUPRESSO s-
Necessitamüs de Impressores profissio­

nais. Inútil apresentarem-se sem pr át.ica ,

Os' interessado's. deverão dirigirem-se-ao
Departamento do Pessoal do Laboratório

Catarinense .8.A. R. Dr. João Colin, 1053,

PIANOS:
,AUGUSTO PERTH, do Teatro Municipal de

são
c-

Pá.ufo, de passagem nesta cidade,+ofer-ece seus

�ervlço.:;; profissi?nais. �"E,CADOS:. Livonius &. Cia.

_:_ Rua São Francisco, 40 - r=onc 3755 Chama'-r
Sr. 'Walfredo Gelbcke .

.

UMA ,CONFIANÇA ...

o Douto.:_. Francisco Jo-::::é Ro­
""rig;11�S de Oliveira, Juiz de
Direito da Primeira Vara da
Cornarca de J osrrv i l le , Estado
de Santa Catarina, na for-rrra

da Iei, etc.

�

�---ll)

r -

em I
\

de custo-s financeiros e fis­
cais sôbre o custo opera­
cional é de 93% naquela
emprê.-sa, contra 16.8% na

inaustria siderúrgica nor­

te-americana.

isto é, a conversão dessa
dívida ao Tesouro Nacio­

nal" com a emissão de par­
tes beneficiárias.

A opinião do erig.eri'hedr-o
Lanari - afirmam alguns
setores do Govêrno - me­

rece ser estudada. Entre­

tanto, dizem, não é pDssí­
vel esconder ·que o exem­

plo da Companllla Siderúr-

fica. Nacional. é do.s n;_ais
. lnfehzes, pOIS a empresa,
'malgrado os recursos for­
necidos peio Tesouro. está

.... ,"'1. -�Iit.ll;ação deficttá.ria.
COSIPA e USIMINAS ex­

urHtarn 40% de sua ·produ.­
ção � com a retomada do
desenvolvimento e rrresrrio

aumentando para 1 milhão
a cap�cid�de de ambas as

. ,'�1n� ... é fác I encontrôr no

·Brasil mercado. para nosso
aço. Contudo,. o problema
do- custo financeiro. conti­
nuará se.m soluçãO.

85 milhões de dólares do BID para
abastecimento d'água e rodovias

.' RIO (Agência Nz:.cional) - Oitenta e cinco milh5es

,de dólares erri financiamento, para execução de 4 con­

tratos � ser-errr firmados. a partir de. outubro vindouro,
serão assegurados ao Brasil no de,cor:i·er do presente
exer-cfcão, pelo Banco Interamericano de Desenvolvi­

zrrerrbo, s.egundo declarações à imprensa do Sr. Vitor

da Silva1 diretor executivo. dêste órgão Irrter-rra.c íona.I de

finant�iamcntos � investimentos.

Para os futuros programas do BID', adiantou que o

Brasil continuará a merecer tratamento . destacado.

cujos investimentos básicos no prõxi.:rno ex.ercido., co­

mo ocorre no Inomento, serão apHcados nos- se t.or'ees de

a-ba_stecimento d�água e rodovias. D·êste último pOdel'l1

OUTROS CUSTOS

o custo opera,cional da
USIMINAS é de 89,86 dó-­
la r�s po r tonelada contra
105_,95 dólares nos Estados
Unidos, com uma diferen­
ça de 16 dólares a nosso

favor, Salien.ta o Sr. Lana­
ri Júnior que o ctrst.o da
E'IT"urês.a brasileira goza de
vantagem do pequeno frete
de minério e que os 'fretes
pagos pelo consumi.dor em

..

São Paulo s'ã.o da ordem
de 10 dólares. Concluindo.
que os rio.ssos custos ope­
racionai.s são inferiores aos'

norte-americanos,. lembra
oue sôbre êsses custos exa­

tamente é, que a adminis­
tracão da errror-êsa pode
exercer contrôle mais efe­
tivo.

A situação é totalmente
contrária no que se refere
ar'c:; ctn=+o-, financeiros. Em
0ih-.--il último. a USIMINAS
estava gravada em 40 56
.nó18rps de juros. inclusive
2.26, dólares de juros de fi­
:r�"t1�hlmpnto de vendas, ,e

.. QO -33 dólares, de deprecia- -

oõe-s
.

por tonelada do pro­
duto. Esse total de 60,89
dÓlares de despesas finan­
ce!r.as· deve S0r oorrroa+a.d.o
com apenas q �7 dó 1 ares

pos "·EstaÕ-os. �.U_nidos .

vem sendo e.xpor ta.do para o

México, Argentina e Chile e
outros países, além de forte
consumo no mercado interno.
A CHaGa u.n ícra.cíe da Petro-
brás trabalha sern rrerrrruuxa
capacidade ociosa .

CONSUMO E PRODUÇÃO ser assinalados, como de particular interêsse. para o

nosso país, os financl�e,ntos para a construção da

8&--101, no Nordeste; a rodovia Brasil-BoHvia-Peru e a

BR-:35, de integraçã.,Oo, que. ligará o pôrto de Paranaguá.
'a Assunção, no Paraguai.

IPI; esquema anti­

-sonegação em

,:;ão Paulo

CURITIBA (VA) - o.s de­
legados Regionais de Renda.-s
X,ntern.as e Arrecadação de,

verão ir' a BrasíUa, no pró­
ximu dia 23, participar de
urrra reunião de âmbito- n�-'\.­

cionaI,. eonvacada peJ o Dire­
tor Geral da Fazenda :r,racio­
nal, de�tro do programa de
mobilização -do.s quadros fa­
zendários para o incrementu
da receita tributária.

Nesta. reuníão, que contará
. também, com a Dr�sença dos
Inspetores . iLfandegário�s, se­
rão reí"orçadas as diretrizes
'destinadas a fomentai' a ar­
r-eoa.da.çã.o, e dar H19.. i-:_);: ênf;3..5e
ao combate à sonegação. T�e­
centemente ,0 Delegàdo Re­
gional do Inlpô.sto de Renda
participou de um encon tro
semelhante.
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,_
o Caxias Futebol Clube recebeu t.elogr-arn a do diretor alvi-.negro,,_Fern9-ndo Lassance V'i cira, i:áfol'Inando do interêss� que t.ern a a.gr-ern

í

ação de lVloça Bonita em, contar, com No.rberto

Hoppe, por empréstimo até o final-da-ano. Ao que tudo indica, a 'solu�ãó final dependerá a.go r-a do próprio atleta, pois inclusive licença na ,dELESC, emprêsa onde trabalha, já f'oí con­

seguida. Nas próximas horas deverá ser defi'n i da 'a situação .do excelente craque catarinense, que poderá participar do campeonato carioca de futebol.
P...w�---.:;.;:-:ãiJRit.it�·m""';;ii:Ji..

,

.. "'!����i>''''''''i-ã::&: ...i;itÃÕt�Iiii... :ii�;UOiii:ii::it...
-

..-4'�''''''''...,..........,v���ãiX::ií::Jii:iL:-��.z:.:x:x:����;.��.e-tiiil-á-'-.*""""5;:��1êiiA:•.:u;:'�:iíiiDiir�r�������� ..:It:Ji. ••

'l' tra d.a , 6lTI for.rnação _,
de.',

"

\- ::�:�:�h:::::A ��S;ja�,
,

Senhoras, SenhOrit:-s�e
fP�ra iniciar o returno do c ampeon.a.t.o estadual de menores de: .qu irize anos

de
j não pagarãó 1 n.gr-ess.os . pois

, �' fute;bol, o Comercial de Joaçaba� virá a Joinville, a fÍln
esta medida foi tornada pe-Redàtõr: A-LUISIO' GONCALVES- I eri r ren.t.a.r a o ç.Arn ér íc a. Futebol CI-u"Qe, a.tuaj vice-líder' do la rrrerrt.o r'í a rubra, visan-_'

>Notici,arist�: UJI� ��ÚR9 �qRREA- I
grupo "A", néste c er t.arn e , com sete pontos p;erdidos após do uma afluência maior de

.,.�,"�,.Irl_d���' �'"-,,.�-,-_....�-, .....,_..........__.�---..;;,

os dez jogos .d.a pr-í metra fãse do campeonato. E.nquanto público ao estádio da zo-

.To irrvi.Ile, 18 de agôsto de 1967 ' na-norte da cidade.

lo Caxias, de rroasa ,cidade irá ,até Joaçaba, os 'joinvilenses E esperada uma grande
verão o ,Grêrnio Esportivo Comerçlal daquela cidade en-) torcida. que incentivará a

; 1rentando ao América, no Estádio Olímpico. l agremiação r��.ya à vitória

j
------.....",.,....-"""'.-- r

I Cenvocacão do

[Senegal
-

o Esporte Cl.u.b a Senegal,
convoca todos. seus At1etas
para estar-ern do.mingo _

dia

fO, as 8,30 horas. rio .oa.rrrpo

do Santos ;F.C., a FIm de
participarem de um torneio
esportivo. prornovido pela
Agremiação 'do Aimoré F.C.
p210 comparecimento de
tod.o s , Agradece a Diretori2!

.,,:1 Vice:-}íder�joK��á,em ,�a�a <

•

- Corneseiak, Chegará Amanhã
:' .;- Rubràs Esperam Bom Público�'

Liderança é a rnet.a americana

RUBROS PREPARAM:"SE

Hoj e será feí.to o' apronto
"final do América, -e.rri en­

saio cotcttvo ministrado
por Tber

ê

Rosa, a partir
d.a« 9 horas.

Cláudio Alberto Zinn,
·que nos dois últimos en­

contros 'estêve ,afastado' da

equipe. por situações re­

J acionadas. com sua trarrst­

ferênc1a, está agor.a .erri

coradrção legal, podendO

narticipar dos prélios' va­

lidO pelo certarrie estadual.
De s ta fo r'rría , Iberê po­

derá a.proveitar o atleta
gaúcho pela defesa ou pe­
la m·eia-cancha. se houver
a necessidade de alteração
na equipe que conquistou
duas vitórias seguidas.

No entanto, é, prováv,el
que a mesma formação ve­

nha a pe.rrnarrecer jogando
pots a estrutura básica da
e-q'u

í

po:'::1 ,está �endo crioori-.

Cn:11, h'-'<::;_' f'n�'ont;ro.s serã."'ú,ü­
ctado hoie a noite o, r st.urn.o

do Campeonato 'R?p';Íonal de
B.0 C!�lletebol promovido pela
LANC.

Na ante r::relim,inaT .iugarR o

rr.nr_'",�',!"o p Gl1aranv rrurn. ,dos
clássicos do' n05,'30 espm:te da,

Hoje a noite rio Palácio dos Esportes

Abre-se o Returno 'do
Campeonato de .Basqnctebct

'Cr�zeiro x Guara,ny - Arc� x Samdg e

União Palmeirasx Gí n áat.ico os jogo� marcados

Regata 'Buenos' :Aires. Rio -Já

Mó'Vim�nta, Nossos, l�ltistas
regatas' oceânica!?,. Inclusive a

Sartto,s,-Rio e Buenos Aires,
Com a venda du seu iate,

Eugênio Vila,rino juritou-se a

tripulação do �'1\;tala�ô", com

, prometendo-se com Jean Bar
\ nq.rá, a junto.s, a�car com as

despesas da preparação do
'barco para a Buenos,' Aires-
Rio,

'

Apesar da tripulaçãu do ia­
te "CR.ngre,ib" vir a:1)nllando'
aU$ F\�ter Reeves correrá Ia
Buenos Aires-Rio, o. fato não
é verdadeiro, Reeves garantiu

,que' não ,poderá tomar' parte
fia coulpetição, por absoluta
-:falta de tempo. ..

Dentru 'de mais -Uma sema-

I
na

.. ; deverá estar entrando na

"Guanabara o iate "Aldeha,-
...: ra" de Joaquim Pádua Soa­

ires, 'completando o cruzeiro

I Rio-Europa-Rio.· Foi o pri-,

1
meiro' barco brasileiro a fazer

,
'

H viagem de ída- e volta à
�,',Eurupa e sua chegada ao Rio

deverá ser das ).TI.ais festivas.

,R,TO, DE, .TANEHRO - A

próxima, edição ,: da "

Regàta
,',"1-�nG-:;:: AIT2'S-Rio esta lTIovi­
mentandu os - 'iatistas cario-

� .ca,s que começan'J. �a' tomar as
prime.i:c�s providências para a'

"
próva que a.contecerá em fe­
vereiro, de 1968. Está, prevista '.

uroa participaçáo maciça de
elTlbarcações brasilE2.ira,s, que

.

pode�.ã-o oferecer' con1.bate ,aos
> ba cos 'p,rgentinos,. am$riea­
" nos e, europeus aue, pa.,rticipa- ,

rão da �e:gata. Do' Riu Oran-,
, de' do Sul, O"" "Averítura" , de'
'Breno Caldas .. "Umuaràrna".

de Erwin, Bier ,e HOc:an II""
de' Eg.on Barth, são presenqas
asseguradás

-

na competição
de maio� importânciá da
AlTI_ériça 'd:o SuL,

'

" "

: No Eio de
.

'Janeiro, de}:)oi.s
de váriàs alternativas, u' iàte'

',uKincaÍd�" mudou "afinaI ,de
daná.: �A' d�lpla' 'LOl.iàval­
Humberto ':r-reno Rosa' coín-,
prou o' barc'o e" garante -sua

'- -partiçipaç-ão', na.;:; : prõxünas

ce.st.a . Na prêlir.ainar -o Samrig
oue 4a.. feira perdeu para o

Ginástico busca � r.aabilitacão
enfre.ntando a ARCA. No en­

contro de fl1ndo t.erernos em

ac_qu Ginác.:;tico e Palrnejras.
�

O primeiro jôgo será inicia;;..
do as 19 hor�s e 30 minutos.-

No -lance acima, quero mostrar para os senhoi-es: uma jo-.
gada, !NTENÇIONAL. O jugador, procurou atingir o seu ad�
versarIO PROPOSITADAMENTE. " "

.

Neste caso "o juiz deverá apitar um TIRO LIVRE DIRE- .

TO, podendo' ser conquistado o gol. Muitas vezes a torcida a
maior culpada das más e das boas atuações, não chega perce­
ber um êrro GRAVE. Que' seria do ju�z.se num lance de TIRO
INDIRETO, 'o jugador, conquistasse uni gol, COH'lO' poderia o jui?
dizer para cada torcedor o que é TIRO DIRETO e TIRO INDI­
RETO:

Para que os senhores sai,bam qtiàndo um juiz apita um
'lance T.I,RO INDIRETO é iTlll.itó simples. O juiz; a:o aDit.ar o
Janee levanta o braço faz um sL."Lal 'característico do, TIRO IN­
DIRETO', ou. seja, con'l' dui.s dedos mostra os' jogadpres 'os dois
lances. �ua!1do o juiz, assinala UIll TIRO INDI�ÊTO sempre
avisa os jogadores, do quadro ,favorecidu' QUe o lance é INDIRE- ,

TO, pa'�a, que o 'jogaçlpr encarregado d9' �ubrar, a falta. não ati- �
re em díreção o gol, procura sempre pas�ar a bola -, para' seu:
companheiro. NO rance acima deve� ser cobrado 'um' TIRO LI-
VRE DIRETO.

'
'

�o lance acima, mostra'mus para 'os senhores, 'u�a jo�a-,
'da leal. O jogador procurou sqmente atingir R, bola. 'e 'não o 'seu,
ad ..../ersário. l\t.ras quase sempre procurou somente atingir' a, ;bola,
e não o seu advérsário. Mas, quase sempre nesse lance;' u 'joga-
dor. na se"J-q.ência do lance cai, dando 'a, entender que ,houve"fal- -

, O''S'� ,�M,'"O' tQr'fi.,C!, '7.c::1&,I,ta,r'a-O 'a, Roncarta propõsital. Vejam os senhores que, u\na seta ,mostra ,a, .tra- -C;;� ,'t' '-.P' -V1
jetõria da bola. e que o jogador pro-curou _som,ente' a .. bola e nã.o
o se'u -adversário, Já' tive a oportunidade de ver' muitos bons �' O -;.: Moto Clube. ci�, Joinville-'

:,'
1 Q TIrova J\1:otonetas e

juizes ,apitar penal ou falta neste lanc�'� O joga,dor na; C:oryjda· 'fará -'r,ealizar, 'l�6 pr6ximo ,dia" 'l\'.Iutoêicletas até 150 CC
do lance, bate e!ll seu adversário e cai_ 'cülno pode o iuiz apitar ·10 de· setel}].bro m,ais uma . Ef':treantes
falta, Deve sen'J.pre o juiz ter, a atenção para a FALTA PROPO- . g�àn,Cl:�" fe-?t.B:� ,: e�por-tiva; '. na

� 2° prova - At� 50 CC
SITAL e a FALTA NAO' PROPOSITAL - O mesmo' acontece , plsta prpna do, Ital.l....l11. .

....; . 3'0 prova - Motonetas até

quando Q jQgáctor corta a· -tfàjetó.ha da bolá com' a mão õ" C6R�
.

,Diversas e ,sensf;'l,cionais pru,' J SO cc \
TE PROPOSIT'A,L -e CORTE' NAO PB;OI?OSITAL. :Sendó den-. � vas -, rnotociclísticas' ,/ serão 4': prova - Até 175' CC,
tro da área I..) CORTE PROPOSITAL e juiz devérá· maridar ba'� ,,-' di,�:plltudafts ,marcando, assim, o,' (Cla..sse �rasil)
ter uma PENA MAXIMA '_' Sendo uni CORTE NÃO" RROPO- reinício das 'atividades' após. 5°- prova Rústica.
SITAL. quase' sempre" o juiz deixa passar o lance,

-

po-roue seria l.una, l�nga .ausêncIa. ,,', - Na me.c-:...n:a oportunidade,
ba�tante difícil a, explicaç§"o ·para todos, se ,foi ou· não .J::>ROPO- A programação, para o, dia �c em competição inédita nesta

SITAL. Mas ,o 'certo é apftàr,o lance. (Dependendo da- garan·- la' de setembro, na p-ista' do', cidade,·-será realizada fi:, lO

tia). Coisa bastánte precá,ria..:em 'S.C .. Se' neste lance' o Juiz achon .. Itu,lil-m é- �) seguinte:"':
,-

PROVA' DE ARRANCADA

que foi perigoso,' deve mandar cobrar um .TIRO LIVR�>, INDT- I' I:'cla lnan�j_ã -:- a partir 'das motociclística.'-
RETO.'

.

,," ,9 horas:

o Floresta Fut,ebol, Clube, na quarta-:-feira à ,noit,�
prestcii1:'. significativa:� horp.e_nagem ,� ,:t-odo

,-

o 'esporte j'Qi:h�Ô�',
lens�:;� atr'avés 'dos,' p�es.i2lentes�' de.�todo$ os �lub}es '�, Ji�;'�:
-alémr-do pr"e:ee'it>�i municipa): 'principal homenag'eádo' 'e--tatn-<
'bém de t,ôda" a imprensa e rádio de 'nossa cidade.

,Un;i'� jantar foi oferecido
aos homens que traba­
lham pelo" esporte,' pre­
iendendo 'uma 'confráter­
nização sempre maior,
em todus os ·setores da vi-
da de Joinville. -

,

Usando da palavra, ':Édio
Fernandes -elTI nome do
FYoresta expressou sua fe­
licidade em receber' na­

quéla 'sede, n'J.Qllumental
por sinal, a todos os diri­
gentes de > a.gremiações
desportivas que dão UHl.

pouco de si" em favur dês­
te esporte. - Homen.ageou
o prefeito e o presidente
da LJF.'-

.

'O Dr. Kurt Meinert,
representando o<

a família
americana e': talnbém' o

e.4porte, agradeceu as

honrarias oferecidas pelo
FJaresta e par tiClpOU lJarrl

bém ,do pensamento do
Floresta, dizendo do quan

.

to é necessário um ho­
lUenl. dedicar de si em

favor de um clube, 'para
que haja" sempre um px,-o­
gresso dentro da agre-
lniação. ,

Pedro Lopes, presidente
da CME lembrou o t-ra'ba,-

lho' da, crônica espurtiva.,
"pdrta-voz 'das dirigentes
dê clubes' fi seus associa­
dos,

.

dizendo talllbém do
quanto � é necessário tra­
balhar par'a que se consi-­
ga agradar a todos. - Fa-
lou do mome,nto espurti­
vo em todo o mundo, pois
nada melhor que o espor,­
te' para entrelaçar sempre
lTIais a amizade entre- os

povos.-
AlfonslJ Schutzler, pre­

sidente do Caxias expres­
so� _

sua satisfação de en-- .

contrar-se entre os diri­
gentes do esporte joinvi-

.

lense" e principalmente
na simpática sede do Flo­
resta Futebol Clube, ,'que
recebia em noite de gala
para a vida esportiva.

Miro Berezoski, pelo
Anita Garibaldi sauduu
todos os presentes, enal­
tecéhdo a atitude do uti­
gre". da zona-sul, afir,­
n'1.ando que reuniões ínti­
rnas sen'1.pre ser"viram

-

pa­
ra aumentar a amizade
dos clubes, e José Elias
Giuliari fêz um retros­
pecto da vida do Floresta
Futebol - Clupe" citando

I
I"
I

RIO', _ O Botafogo co:n:1.e­

cou a gr«avar' seus -treinamen­
tos em Hvídeo-tape", em cir­
cuitü. fechado, que foi põst o

à ,disposição' do clube p2lo
técnico Charles Borer . Hoie.
na concentração, 1.) -, técnico

II Zagalu passou o treino, corri-
1

A diretoria do Caxias já

.l ��ta�t�S ofa����i�� lOg:�o::= ,��o�ea20a:l�uJ�i���uri-o�osP��=
cáo do treinalnento em

';c ví- lo empate de sábado em Cri-
deu,-tape" é uma "bossa no- ciúlua díant� do Atlético Ope
va" que o técnico Zagalo e os rário. Os nientores alvi-ne-
treinadores de tôdas as mo- gros prometem' prêmio bem
dalidades esportivas do clube 'mais alto para uma vitória
contarão agora em diante pa- domingu em Joaçaba contra o

Ta corrigir os seus atletas, Cruzeiro. -

-

numes e
-

fatos,- 'pàra' .re­

cordação de muitos. Sau­
dou específicamen..te ao ,

'_

prefeito municipal, que�'
tE!m contribuído para.(j

,

progresso do, esporte.-
E finalmente, eÍlcér--

rando a noitada sucial­
esportiva ,o, Pref�ito IV!u­
nicipàl, agràdecendo as

homenagens" fêz-se por·-
tadar

<
da homenagem de

todos os joinvUenses ao

Botafogo
gravará
treinos. eUl

'�víd:eo"

Fluresta '�Futebol Clube,
pela. inic,iativª, em colo-_

.- car junto todos os presi­
'";' dehfes de clubes 'e ligãs .'-

Lemb'l::,ou d'a il:nportân­
cia' significativa do es­

porte' em todo o lnundo,
também citando fatus,
entre os qU'ais, o da' par­
ticipação do poder' publi­
co no esporte, e tôdas a,s

formas possíveis, para
que haja sempre urna ra­

ça mais forte.-

Valério
Veterano

-,O, jogador. ValériQ veterano
dos nussos campos de futebol
voltou as atividades esporti-­
vas" já tendo efetuado vários
treinos �coletivos I no Figuei­
rense. Poderá ser aproveita­
do' domingo no cutejo Flguei�
;rense x Carlos Renaux. ./

PrêInlo

IDedara�ãoICu�na .

Havana, .

--,,- O IvTinistro
Educação de Cuba, Jose Ila,-

"rrusa declarou que o próximo
objetivo de seu país é derro­
tar os Estad-os T.Inidos D :�_S

Olírrlpiadas e nos jogos Pan­
Arrrer-íc.a.rro.s . Llanusa fa.Iou..

num. programa de te1evi,c.'fío
para explicar a participaçáo
de Cuba nos recentes jogos
Pan-An'le:::'icanos ern \-Vinipeg.

Zinn ,Volta
, -

. _;

.segundo, fomos inform.ados
foi fins.ln'lente norn'laUzacfa a

sithlâÇão' do' jogador Cl.áudio
Zinn cum o 4mérica, é êstr=
eficiente cr.aque rubro poderá
voltar ao time dirigido por
Iberê Rosa, _no- domingo dian­
te. do, Con1.erd:al de J oaçaba.

a'tIeta] g'aúcho
.

Cláudio
Zinn, que Iioderá, retornar
.ao -tü-n,e no encontro dê'
dómingo,'� quando �o Améri­
ca vai enfrentar' o à.E.
Cornercial,

JOGOS -REALIZADOS
SERUP 46, x GinásOco 35
Guarany·, 40 x �CrU';ó;;iro;� 34
Ginástico 33,.,�:x Cruzeiró' '47
ARCA 57 x -SÂ1\1:RÍG 54·
SERUP 53 x ARCA 40
Guaniny 41 x SA1vIRIG 52
Ginástico 43 x ARCA -44
SERUP 36 x Guarany 38'
Cruzeiro 34 x SA:rv:'fR::rr:! 39
Guarany, 62 x ARCA 47
'n'lnásf:icu 60 x GU,arany 4S
SERUP 45 x Cruzeiro 08
SERUP 47 x SAMRIG 48
.Cruzeiro ,51 x ARCA 41
Ginástico 46 x SArvIRI 45

,Mauricio 16, ,Weimann 10,

'1-
G�sca e Restle 9,' -MarcÇ>s .5,

�;;�Z;,�ilViO e- Hermes l' :,:;-'Jai-
�< AR"CA com 57 � Batat� 16,
Vidomar e Walter 8, Caman­
ga e Laérciu 7, .James 5, "Val-

I
derriar 4: e Dario 2.
,TOTAL DE LANCES L�:..

VRES ARRE�j[ESSADQS
>

�,

447 - Convertidos 211
> ARCA arremesou" 92 e .Gon­

I verteu 37 con'l às séguintei a­

I tletas: ,-
�

, Camanga (20x13)_

i' yva.1derüar (12x4); Vidomar'

I
(.�2x�D, Bata�a_ 'U2x2), Walt�r

. (Ex4), J.a:G"1.e:> (pxO)" DarIO
MAIOR ESCORE ARCA G4x3)' e Laércio (8x_2).-
57 x ,SAJ\1:RIG 54 CRUZEIRO � arremessou
MENOH, ESCORE, SAM- i 64 e converteu 36 'cDm:� Abel
RIG 39 ,x Cruzeiro 34 t (8x3) , Erich (38x25) " J\,fanolo

SALDOS E PREJUIZOS

-,,(2,xo),
I..rivadário. (2x2), "\Val-'

SERUP marcou 227, sofreu ,mil' 4xO), !-Ieítor, (2x1) e Bel-
199 - saldo 28. - TI1.iru (8x5).
SAJ\-1'RIG nlsrcou 238, �ofreu

-

GINASTICO - arremec:c;ou
225 - saldo 13. 83 e' converteu 40' com :'- J\1:ar-'
Cruzeiro lTIarcOU 204, sofreu

.
c-os. (22x7) Gasca (8x3). Lnlz

198 - saldo 6. I Silvio (2xO). Restle ,(12x4),
Guaran.y marcou 224, sofr,eu \AJBimann (30x20), � José Mau-
229 - prejuizo 5. rir-ln (1 �,,:.(R) e I-Ierm.es (2xO).
Ginásticu marcou 217, .sofreu

.

GUARANY _ áÍ'rerríessou
225, prejuizo -8. 64 e converteu 26 com: - Faus
ARCA ll'larCaU 229, sofreu 2G.;? to (i2-x3), Bibuia (14x8),. lVIi-,
nr':"llnizo 34. ,ro (6x2). Ce.ç:ário -(2xl), Var-,
TOTAL DE PONTOS ASSÍ- do '(12:,i:2), Marcos ü6x8) e

NAL,ADOS - 1.339 Jo'Sé (2x2). "

,

SANIRIG 238 - média 47,6 'SAJVIRTG, - arrelne,s�ou 6[)
ARCA 229 - l1:1.édia· 45,8 e 'c�nveTteu, 30 CO'll'1.:, ]VIeira
'SERUP 227 - n'1éàia 45.4 C11x4'i, SchlNabe' (16x8),' j\lIu-
Guârany 224 - m,édia 44)8 rici (3L1x18), Púlvío (2xO) e

Ginástico 217 -, média 43,4 "Ni';C'on (2xO). ,

Cruz'eiro 204 - lnédul 40,3. SERUP - arremessou 74- �
converteu 42, C0l11: :-- Ivo
(48x32). Indaíaf -(18x8), Udo�
mar, '(6x2) e Beno (2xO).

'

JOG-,:�DORES DESC,LASSI-,',
FICADOS POR FALTAR,
PESSCAIS:-

Schwabe do Samrig 2 vê­
zes, vV.eimann e 'Restle do
Ginástico: Bibuia e Vard.o do
Gua.rRny, Vvilson do Samrig,
Beno e Ivo du União Pa.lmei­
ras. ur.ll:?" v_ez cada.

JOGADOR DESCI. ASSIFI­
CADO POR INDISCIPLINA:

MARCADORES

Ivo (UF') 124, Weimann
(GI) 94, Murici (SA) 24,
Sehwábe (SA) 82, Erich (eH)
75, Bibuia (OU) '5B, lVCarco:;
(GU) e Batata (AR) 56, Faus
to (GU) 53, Vido:::nar (AR)
52, Marcos (Gn 49, L'Il.daial
(DP) 40, lV[eira (SA) 36, Nino
(CR) 34, Abel (CH) 33, Ca­
manga (AR), e Udom,ar (UP)
28, Dario (AR), e Gasca (an
25, "l\laldelnar (AR) e Var-do
(aU) 24. Restle CaI) 23, Jo­
sé Maurício (GD 22, Livadá-
riu (CR) 20, LaérclQ .. �(AR.) e

Fúlvio (SA) 18, James (AR)
16, :rV[anolo (CR) e Wilson
(SA) 14, Belmiro (CR) 13,
Caio (UF) 12, Walter (AR),
Melin e José (dU) 10, Heitor
(CR) e Reno (DF) 9, Miro
(aU) e Adilson (UP), 8, Ba­
cau -(CR) -

e Aldo (UP) 6, Ce­
sário (GU) 5, Jaime (GD,
João e Adalberto JSA) 2 pon­
tus cada.
'FALTAS PESSOAIS CÓ-
,METIDAS - 397.

Guarany com 78 - Bibuia
e Vardo 16, Melin e Fausto
11, Miro 9,� Marcos 8, Cesário
6 e José 1.

SAIV!HIG com 69 _ ScÍ1.wa,­
be e Wilson 16, Meira 11�
Adalberto 6, João e Fúlvjo :3,

SERUP - com 68 - Beno

16, Indaial 11, Adilson, Ivo e

Caiu 10, Udomar 8, Aldo 2 e

J\1:arcos 1.
Cruzeiro com 66 _ Abel 16.

Erich 15, 'Nino 11, Li'vadário.:.
8, Bacau 5,: Manolo e Belmi- .­

ro 4 e Heitor 3.
Ginástico com

""---'-

'Enc�t:r'a-'se em nossa cida--'
, de� era visit,� a s�u.s i'am:ilia;res,'

o" consag'ra,d!o craque Norberto
I-IQppe, do -Caxias, emprestado
ao Bangu. - O' 44 Alemá-o" deve­
rá retornar;ainda esta se.nluna

,pa!:a ar Guanabara.
.

59 - José

EStatística" do Campeonato
.Estadua.! de Futebol

r ee.Jtza.dos

rnarca do.s
100-
25�

1\:fAIOR CONT:A,GEM

i\.h::AOUr-S il'IA'!S
FO;;ITnlOS

Caxias 5 x Figueirense O (�q:.,
rodada do turno em Joinvil­
le)

..JUIZES CHJE l\-:IAIS
APITARAM

O;ímuicu 2J terrto s

P2rdj�ã.o e Atlético Operá--
rio 18 t.erít os

. .Arnér
í

c.a. e Inte:rn:lc�onal 15
terit.os

.Actetsori Demos de Menezes
J 1 a.t.ue.cões
Jo�é Orlando de Souza e J

João dos, San tus 7 vêzes
R.oJdão Borja e Silvano Al­
ve= Di8.c.:; 6 V{�7.Pr:;

Yolando fWdrigues 5 vôzes

AT.lHHJV� IVI.ENOS
PbSJ'1.'TVOS
Fh:?;uett..'enc.:;� 2 t.eritos
Cruzeiro 8 tentos

PRINCIPAIS

j
ARTI:LHEIROS

V,Jaldomiro do Comerciário _la
Mílton du Perdigão 8
e,Toca do O'Ifrrrpdco 7 _

Vado do Palrrleiras, Nordes­
Uno do Prú,spera, Paulinh o

I
do Atlético Operário, Leal do
Olírnpico, corn G tentos.

MOVIMENTO

1-
1:....:!NANCEIRO

Grupo H A" - 49 mil 224 cru­
zeiros novos e 85 centavos.
Grupo "E" - 38 mil. 754 cru­

I ze írcs novos e 20 c.errt.avos

_...,;.....- s_e...rn__..__contar as 'pro�oções.

tentos

3 nu ativo

no passi-

Tabela do Returno
de Bola,"
da LANC

do
"'-

Cer-tame
,ao Cesto

dia 18-8 � Cruzeiro x Guarany
_SAMRIG x ARCA

Ginástico x União-Palmeiras
ARCA x Guarany
Cruzeiro x Uni8Jo-Palmeiras
.sAMHIG x GLnástico

dia 23-8 - ARCA x Ginástico

dia 21:-8

dia 25-8

Guarany x União-P'aln1.eiras
SAJ:,.1RIG x Cruzeiro

j

SÂMRIG f GúaraÍ1Y
Cruzeiro x Ginástico

ARCA x União-Palmeiras
AR,CA x Cruzeiro

Guarany x Ginástico
SAMRIG x UnH�,o Palmeiras

dia 28-8

1\1:l1rioi do Samdg. un1.a vez.

,
CLASSIF-ICA'ÇAQ. ,

POR
PONTOS GANHOS':-'
'< p, lugar - '>;sGuarany, $A:rv1-

-RIG e SERUP com 3 pontos.
'2° 'lugar - ARCA, Cruzeiro

e Ginástico con1. 2 pontos.
ARBITROS QUE, ATUA-.

RAJ:\.([:,-,
.

Kurt Kanl.radt Çla LANC, 8

vêzes; Benedíto, Camp_ós da,

����'d! ��it; e��:;;��6:' ��;;
cha-�Jr. ,da LA-NC' 4'�vêz'es éà�'
da; "Hélio Mãzzo1Ii da' LAN(5,
3 vezes; Airton Tomé, de
Souza 'da, FAC 2 vêzes;, Ro­
land HoIfmann, Hugo Schae,­
wer, Waldõmiro, .. Silva e 'Alui­
sio Gonçalves�, uma vez ,cada,'

T:OS'
D "RO�

GRUPO ,"B�" - Sábado à noite
..

Em' Griciúma· - C6m,erCiá�io' ,x' 'Barroso
�

.Walter Vieira, da FedeJ;'ação 'C. de
-

Futebol

Dom.ingo à' �tarde
E;m Itaj àí - l\1:arcílio Dias x Atlético

i

Operário
João dos Santo:s, da Liga

/

J6invillense' de "Fntebol '

Em ,FlorianópoliS - Figueirense -X Carlos. :'Réri,aux
HÇ}rácio, Júlio da Silva, de Itaj aí
Em Joaçaba - Cruzei�o x Caxias
Horácio Corrêa Filho
Em ,Tubarão - Ferroviário x "'Internacional'
José 'Carlos Bezerra" da Federaç'ão C. de Futebol

GRUPO '''A''

Errl Blum"enau OHm,pico x Metropol
Iolando RÓdrigues, dá FCF'
Em Laj�8' - Guárani x,'Hercílio Luz
José Orlando de .souza
Arnérica x Comercial (em Joinville)
Al'fredo ConE�,tti, de Blumenau
E.rn CriclúIna - Próspera x Barroso'
Rroldão Borj a, da FqF
Em Lajes - Perdigão x Avaí
Rudi Nodari de Joaçaba

"

-}

.

Cam_peonato de Basquetebol
Sanü�ig Caiu ,Dia.nte
do .Ginástico

46x4_5 9 plaçard final
o cestinha do jôgo

Com apenas uma partrida foi
encerrado quarta-f.eira a noite
o turno do Campeonato Regio­
nB 1 de Basquetebol promuvido
pela LANC. Estiveram en'J. a­

ção ,os fives do San'1.rig A. C .

até então líder isolado e So­
ciedade Ginastica de Joinville.

O resultado final acusou o
triunfo. do \ Ginastico pelo a­

pertadu-rnarcador de 45x44.
Convt§nl salientar que 0- SalTI­
rig cOlnandou o placard em to,­
do o·' primeiro tempo e até
grande parte' da fase comple­
mentar. Entretanto os compa-

'

nheiros de Bubi cGnseguiram
com n'1.uita caln'la, nus minutos
finais, transformar um placard

Bubi do Ginástico

adverso em um triunfo verda­
deiramente espetacular. A van

tagem de apena.s um ponto em
favor dos comandados de Do­
ca, diz, bem do desenrolar 0.0
embate que foi bastante movi­
mentado. Bubi du Ginastico
foi o cestinha do jôgo, com 20
pontos. Kurt 'Kamradt e Faus­
to Rocha Junior fora'ril os jui':"
zes.'-

Jogaram e marcaram.
Pelo Ginástico - Marcos 12,

Réstle 4, BUQi 20, Gasca �.
Perini 2, Luiz, Silviu 2 e ::fIer­
lnes.

Pelo' Samrig _ Wilson 2.
Meira 8, Fulvio 2, Sc�wabe �4
e Muricí 19.-
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AREPOR

Pr I

'o ,Prefeito J\1:úniCipal de B:tumenau, Dr. Curt

Zadrozny, encontra-se� presentemente, em Berlhn,
na República Federal alemã, participando de um

Sen'linário de Administração Municipal.
Busca, o Primeiro Mandatário blumenauense,

métodos novos de administraçãp, para futura_ apli­
cação em -nopsa Comuna.-

Tão logo chegou em Berlim e já escrevia par�
Blumenau. E', nun1. 'gesto dos mais sImpáticos, pro­
vanàa seu especial carinho para. com os homens dC:t
imprensa, esta primeira. carta foi dirigida a êles.

TelE. o. segu�nte te.___ôr a -referida r.aissiva: <r

Berlirn g. 8 . 67 .

Aos- meus amigos da Imprensa e Ráçlio de Blumenau

DIRETORIA DA FAZENDA

A Diretoria da Fazenda vem

por intermédio dêste órgão "d8
divulgação chanlar a atenção
dos senhores con.tribuintes pa­
ra o pagamento da 2a, pres-.
tação - Taxas Fixas s/Servi­
ççs de Qualquer I'!_atureza,

COlnun�a ainda que os irn­
pustos estão sen do laneados -

na letra HJ", podendo ser ad­
qui'ridos os talões Tià Diretoria
çla Fazenda da Prefeitura Mu�
nicipal de Blumens.,u.

-.Dir_i.�toria de -Assistência se_IrciaI

A Diretoria. C�':J' A::;,si:stênGia

��:�;!��������r;l�:;'1,�r::�
i

,çus dias da -::;emana,. Outro':;­
,c:.;in1. avisa que ,s,2rão pa.'s.,sad:o'3
fiJme.3 no l\silo d-os Velho5.

Foi recentemente çonvidado
pára visitar �V':3 inst�Jaçõe3 do"'i
C8ntros Sociais, o R.evmo _- B;s
po ela Dioce.se ele .Joinville,
Dom Gregório Warlneling que
\::::tará nos próxüno.'s dias da
.sen:�ana em Blumcnau.

VISITA

No próximo dia, 17 do A%!ôs­
to estará em viista de cortesia
::'10 Dr. Bernardo '\Volf.gang
Vierner, Prefeito Municipa.l
em exercício, o Revmo. Bispo
da Djocese de JoinvilJe, Dom
Gregório Warmeling. A visita Iestá n'larcada para às 10,00
horas da manhã daquele dia.

i

I
Fodo SIMBóLICO

K"itará p'assando por Blulne:
nau no próximo dia 27, o Fo­
go Sim1>ólico da Pátria. A Co-

'

l1:üssão de organização Ja se

encontralu em seus preparati­
"os para.3, festiva recencão do
Fuga Simbólico.

,� �

COl\-HSSAO PARA
O PLANE.JAJYIENTO

Estêve reunindo-se dia 9 do,
corrente mês a Comissão para
o Pl<:=>nejaluento do Município
de �lumenau. Na ónortunida-­
de foram tratados diversos as­
�l1nf->{)� de interêsse para o Mu­
nicípio.

DXRETORJA DE
OBRAS PÚBLICAS

Vi.,:,.andu o melhor interês.'3c
para o desafogaraento do trân­
sito o Sr. Prefetto Municipal
não n1e-de esforf-O") no_setor de
Pavim::ntacão dR via<y p-úb1Jca.s.
Recenten'1ente [oi inicjado - u

ca.lçan1.cnto da Rua Coronel
Federsen,

TambéJTI está em prossegui­
mento diversas outras obra3,_
tais CO:rl).O:

N;_velB.rn�nt.o da RUE, Antô­
nio da, Ve:t�a Pro�'Ong3,­
luentu da Rua Dr. S,apelt e

canalização CDUl tubos d2 1 l'n_e

trOo inclusive at�rro -"- Calh�-(,
de desague para a Defesa da
Mar�em -- Obr.R c; de proteção
da Fonte UrJo Deekc - Rua

���;;_:�� �� R��e}�r�_�:j-���tV�\;��
ClJ�OC'3c-fí_o fl2 harro· --- r�n'J... C'-ro­
vernador ...l'nl"'g'B Id3,êsrda ,- no

Ba.Íro óá V�lha, 2 l,ontil1'l.õcs
tipo Gana.l Bo.r:n. Retiro.' -

'"

Dn�:ETORIA DO l.3_ESSOAL

A Dirct�o1.·ia do Pe.s..c:oaL no,,;

últü:nos dias fêz a eH trega
comoleta do:s unifurD.J.�.s 2.0"7
operários ela r.cefeitura. Dc.c;ta '

forrnn. a Diretoria do Pesr::oq,l
telTI l_.lXna :rnelh'or organh::;ac?·a
de i-ra.ba1ho c na consecuçp.o
de obras.

Para melhvr ap-�rclh;;n� as

diretorias rnunicipais. a Dire�
toria. do Pe.s,soal recentemente
a.dauiriu um mod_erno mimio­
grafo autc:::nático com capaci­
dáde para ttrar 9,000 cópias
CaIU aDenas um estêns�I, .sendo
que. são tirada..-s 1 ,000 cópias
em àpenas cinco minutus,

F.st� mimiógrafo aparelhará
a se.são instalada na Prefeitu­
ra lVfunicipal de Blume'nau do
Serviço Nactonal dos Munici·-

_ pios -' SENATvI .�. "

A Diretoria da Fazenda avi­
sa a todos os contribuintes
cujos nvme_,s COlneçam com a

letra "L" e que ajnda não pre­
-encherun as :fixas para o Im-
1'::os1'.o Sôbre a Propriedade Ur­
bana nara' aue comparecam a

Prefeiture Municipal -

-

Dire­
t-oria da Fazenda - a filn de
preriche-la.
- Caso não haja interesse Dor

part 2 dO.3 contribuintes os IlTI-

oh,jctivos. Multas rC;l,!izaçõcs no Setor de }\ssl::-> t(�ncia. S�'J(;hal já f(_u:·;:un c()nc.rct-irl;�uo;_-; sendu que os

a.rrta-ese que dia 19 do corrente rrrõs, amanhã, serão inaugu r:-ttlos rnaãs dois Centros Sociais loc:::tlizaüüs
4ç.1ü do Govêrno 'Carlos Cu:rt Zadrozny, já muito efabo radn previu a instaJação

de b e rn servir se concretiza através da instala�ão d0 '3G�3 Cen ta-os Socia�s bairre'3,

lVI�tori,stas �esum,"�J:"?S d�i.xam su.as vítimas, j o- 1 locais. -o· I '

I!

gadas -nas VIas p úbfica.s _'_ RXls+-e- f'a lt.a dc
Pontos de ônibus, -na rua

-"-'- v J,
I xv de Novembro 'e Sete de

�uard,as para a tender o tráfego crescente da

I
Setembro. são. também

c.ida.de -- Cêrca de 60 carros novos transitam ����esdeqJear���sfa�����
.méÍi.sa}rnente em Blumenau -,_.- .Porrtos de para- suas' mercadorias ou para
d

»<; •

b I
carros de motoristas que se

.8: orn t 11:8 n�o sã� obse:vado,res p�r rnot.or-iatas
. julgam previlegiados por

--_ lViultas rIgorosas-devem ser a.plrcaclas contra i ·qualquer motivo para uti-
- - ! lizarcrn tais setores, obri-

OS inf'i-ator-cs .;- ��iste nccces ida.dc de criação t ga.n cí.o a que coletivos pa-

I Com"
�

E
· 1 1 rn /"-.

i t I! rem ern rrre
í

o às ruas, cri-
l

(e .msaao s.pecrar c e 1. ranSl.·O para p ane- f alicio transtôrnos para os

-( j�r a. �ist�rnát�c� �� t.r áf'ego .e1n� nossa cída.d« .. } uEJuários de tal transportes.

I '
Crescem orn rrurnero, que chegam a ser alarmantes,!. 'Quantas vez.cs. na rua

I OS_ acíderrtes de, trânsito em Blumenau, sern que a Guarda r Paraíba.. por exemplo, o
. ônibus circular tem I que fa-

_1- CsP€c�:al�_zada t.eri'ha às mãos os rn.e
í

os IieGesSa�lOs para -I!;_�' z er manobras para poder

I
c on txolar urn

-

t-ráfego que segue sendo cada' vez rrra.Is de- ultrapassar trechos onde

. sQr_dena�Q e- p'Crigoso, pr írrc
í

p a.Irneri te para ciclistas e pe-- l_
existem carros estaciona­

! dos de arnbo s, 0$ lados
-

da-

I, d�strcs. I·O fato nos .Ieva 'urna vez rn a.í s a alert,2r os ,poderes I

I c :Justituidos e .r'esporraá.veí e- }")ara a gravidatle do problema, '

c orn a 3uges.tão lógica de que se busque �O 1'1'1a13 /l"ápido pos-- r T
.sIvct os lTleio.� necessários a UIU tTabalho coordenado; plU='- r -

rrr-j a do -·e p-erfeUarucnte or
í

en.t.a.do, que se -rrão resultar na f'
t.o taj do probtern a, pelo que possa o.rerecer ;7
uma 'tranquilidade rn a.í o r aos chefes ele F'arn Il í

a que hoje
j-á temem, c rnuít.o, pela segurança de 'seus entes quer íctos

que devem diàriamente cruzar .rua.s perigosíssimas crn

'/

nossa cidade._

QUE FOGEM

i
i

Com esta, tran�m�to a tod_os q� militam na im­

prensa e rádios de Blumenau,- os -meus cornprimerí­
tos, no primeiro dia aqui em B-er�im, Alemanha OcF

dental.

I"Táo bastassenJ. os percal"':' \

que diutuniamente to­
enfrentam para se sa-

fa r de trrri trânsito já in­
c.orrtf'o'lá.d.o, não "fosse sufi­
ciente a incapacidade de
riossa ...·Guarda' em atender a

t6das 'as-' ruas citadinas em
-. � ;.;

,

razão de pequeno número
dos Inspetores contratados
não c_hegasse o

�

número ab­
surdo de menores ao vo-

Ja.nt.e que. diàTiamente são
vistos por todos aqueles
que 'se interessam pelo

-

as­

sunto surge agora a onda da
total irresponsabilidade de
motoristas que. totalmen­
te desumanos após baterem
en1. pedestres e cicUstas os

de.ixam ensanguentados: fe­
ridos e mesmo mortos nas

�ias públicas, fugindo -' do
loCãI de seu crime num

flagrante desrespeito ao

tão· defendido -e pregado
respeito a vida çlo próxi­
H10 e às Leis que. deteTlTIi--

I' na mo atendimento urgen­
te aos feridos em acidentes

- rodoviários.

1 Numa semana tãoi Sô-
_ m_snte� teve a repoxtag_em
-conhecimento de um atro­
pejamento fatal 'na \ Rodo­
via Jorge Lacerda, outro
com ferimentos traves enl.

lTISnOr na SC-23, outro na

rua Sete de Setembro, em

que os lTIotoristas de veí­
culos 'ainda não identifica­
dos saem feitos verdadeiros
pintacudas após a colisão,.

abandonando suas vítimas
à UD'1.a sorte que certamen­
te não deseJariam para sí
ou seus familiares.

'Estes irresponsáveis, pe­
lo r,ovo Código Nacional do
Trânsito deveriaríl receber
a maior das punições, e no

entanto siquer ficam sendo
conhecidos já que não dis­
'Pomos de um patrulhamen­
to eficiente, a altura da­
·quUO que nosSo .

progresso
está à eXÍ't;;ir, na s-alvagu_ar­
da do interêsse e dos direi­
tos de cada cQThtr-ibuinte.

*A sonl.a qe impJ'essões_ que -se tem ,no primeiro
dia, são um impae�o� e só após alguns dias pode­
remos julgar melhC?r. De qualqüer marU::ira, nos es-

forçaremos para aproveita-r ao máximo a conviv-ê-n:_

cia aqui, para ir...2�zer o rnclhor' apro�/e1talnento pos-
'sivel a nossa Bl-umenau.

-..__;/'
/'

mcnt e c0ut-uxbada Cle urna.

jo·...,cm mulher aca.büu por, le­
vá-l� a,o ge�t{} máx.imo- do. de-

i) sespenJ,' ��It01.:' para, a !ll'O,rte,
1 n:::t manha -lt)üPJta e enS{u_ar'.H�l:'"l;
I de onteu'l, enc-ontritndo, final�

t- .".r__J_e:nt�. {') ,sossêgo :: 2..

,
p�z;_� que

f emn;;;��t�U��t-����:;':!��URO'��_
. li�. sofreu a angustia que. se-u

i cérebro ànO"!1;-�TIal lhe hu_punha"

'1 ;����u lV�:��t��'"' !ãoV�::ne:!lr:!�!
te: do Se_r Supremo lhe perdeu
() J tresloucado gesto, afast :=tll-,

'I ����h:;f��1g0U!TIa�l;i�tafi!�
. On:te._n IH�la i.uanhã,_ -quRndo

a_. dd�de- desperia.-va.: J;m}:<s, ma-�.--;
J um' dia de tTr�_baJho e de lutas,

e o s-ol radia,nte dour)<-.;;,va. tu-d@�

1
R.c-r;aHa- ;jogou-se do ,?Ho' da
pü-n' � de ferro sub]:e' o RiO}- Ita.-

�� ��tbl��� l!i:n�p���à ����!
-f� de um. -trem. da Estrada de

t
Ferro. Como não poderia G!3i­
x�r de acontec�r. a máQ1Úna,
pegou-a em cheio, e.stra.ça­
l�ando--_�.

o

quela via púb1ica.:
POderiamo-s, enfim. citar

mais 'urn'a centenà. de irre­
gularidades flagrantes -, qu.e

diàriamente são observadas
por todos aquêles :_, q:ue -se:
interessam pelos problemas
da coletividade. _ Todavia,
co.m o registro feito-o' vaI
nos o alerta T! o sentido de
que se crie uma COluissão
Especial destinada' à estu-­
dar especificamente o ,pro­
blema do trânsito -em nos­

sa c.lcí.ací.e, para que solu­
ções sej am encontradas e

qUe então voltem:os à ser

izrna .cidade um pouco mais
traricru íla, sem as ansieda­
des que tais condições ne­

gativas estão a criar em

I118io à nossa população -:

.

o A

Teve andamento qunxt.a-fei­
ra o Ca:t;npeonato Pauli"ita da
Divisão Especial, co rrr- os en­
contras. As dur-a.s penas, o

Corinthians Paulista, num co­

tejo de grandes ClTIOCÕ8S, pRS­
EOU pelo Arrrér í

ca., peJo marca­

dor de 4x3. :t-::ru .sen <:;fi cional
"con'1e-fôgo '"

em Ribelrá0
Preto, o Botafo;;ro dprrotou o

Comercial. Dor 3xl. Finalü:)_en-
_te em Santô"i, ou 'rn.s.í.s precisa­
mente na Vila Belnüro, t) San­
t.os F. C. e o São Paulo, e1':O.­

pu.t.a.r-a.m sem abertura de con­

tagem. OxO. pr'a todo mundo
..

_

E�auantú isso-, no Maracanã;
pela Taca Guanabara, 'o Ban­
gu :foi derrotado pelo Bvtafó­
f!O por 3x1 .abilitando-se para
djsDutar o título máxiD)_Q com

o América.

Inter-essa-se o Santos F,C_
pelQ zagueiro Brito du yasco
da Gama. Sabe-se que o �lub0
de VHa Belmiro, daria J 00 luil
cruzeiros novos ao Vasco.?,
mais o ponteiro e.squ.�rdn Abel,
pelo passe do jogadur Brito.

t
FALTAS MENORES -IBlumenau. cidadé ativa e !
progressista� onde entram f 0 atacante N'ilzo, qU'3 'esta­
no . mínimo sessenta novos í va v1nculado ao C . A. Ferro­
carros em ,tráfego mensal- j viário de' Curitiba, retornuu
mente. não

-

está acompa-:. l' ao sul do c.stado. Voltou a in-
I nhando no_ que � tan,ge ao' tegrar o conjunto do 1>.1:etropol,

-

polidamento. esta ex,pan- ���� d'���� �-r:c���� 1!��1����1��§ã_o_� do poder particular.' flleiraz.
Novos carros, novos veí-=

cuIas, novas vias públicas
qüe são abertas, estão à
-exigir nurn percentual de­
vido e lógico um maior nú­
lT18 ia de fiscais do trá.fego.

Bluluenau est.á a exigir
que toaooS aquêles veículos
estacionados. em �lugares

- proibidos sejam multado_s
� re-n�ultados. a fim de que
se volta a adquirir o res­

peito p.ela Lei' nUlu-a cidade
qUe está a perder Ull'"l. de
seuc; valores n'lais positivos
o da Hl.a::n.utencão da or-

dem.
�

A todo o mOluento. mes­
mo nas ruas XV de Novem­
bro e Sete de Sete.mbro, on­

de o trânsito é i inténso, se

vê motoristas fazerem _ s.eys

�'balõesn, esquecendo que �- - - - . - � -�

dev�riam -buscar a volta à '�r---- CO---NS-' il\..UT·Ü1RA F ' .AZquadra como meiO' legal de
...

retornarem à seu ponto "de
origem. E. vamos ",-,onvir, se �

CA-VALe NT S/A��âo;'b���-S'�u1�!�eom �.r�t� -iI
.

NEC'ESlSI�_A DE TORNE' IRO''-M'ECA-NICO.momento adequado� pouco �

� se, teria à reclamar. mas a
Os interessados deverão apresentarem -se ·e_.q:l

� dOlC!)rosa e sentida vertiãde seus· Escritórios em Pirabeiraba - Jlle.

i é � que certos motoris tas
. qJ�_-__�_d_-_�"ii'iirBiii_;;;-_� iiiiii di --�-��8i�iiãi.'illiiiiiiiíi'�iii"'����lI sem se preocuparem' Qom o I

-' '"

! trânsito, certamente julgan-

I do :'viver-em ainda numa ci­
dade provinciana, _ se arro­

f gam ao direito de darem

_'ti
marchas-a-ré - e à' frente

-

à
I qua;lquer momento. .,tran-

cando. impossibilitando a

.pas$a.gem daqueles -que :por
l_ infelicidade passem por tais

Espero tranSIDitir regularmente notícias.

Saudações ZAo'ROZNY"

?b::?t""r,tavmS e�t�1oã,O lan<::ado.s .pQr 3,r- I. tros de largura,. trará rn,e-,-no�-
.!!. I res condições de locumoção

Co-munica ainda que a/18tra para os moradores daquela. ]0-
"K" já se pnc-ontra em fase I: calidaq.e. e ela. popula�,áo blu­
de calculo podendo então ser

'I
n'lenauense.

adauirido_"). o.� ta;'-ões ena Dire-
to'ria d� �azenda ela �Prefeitu-,
ra ]\,-:fUl.1.1Cl.!")8.1 de BI'�:t��;::;nalJ _

. 1_
_

., _ f A Diretoria de Obras P-úbli--
DIRETORIA DE ,- I, ca·s ,-v.en'l eÍ,etl:;_ando. um eOIT;.;-

OBRAS -PÚBLJCAS f' pleto servl�o - no-,- setOl: de
_

Foi cunstruída p.ela D.il"eto-

I
Obras. Na B,ua. São Bento fvi B'

-

- -' --
-

'

n 'tU �:5fJ�lIt��iJ� �1.�Íf:i� t f;��;�tsd:':�:lJi��6��a .riúi�i��
I

(�'" ;;,�n,�!};!�r�}ií:u:';��:
Gebin uma ponte nli.sta con'1

I
Também foi iniciado o eal�a-' d2l. :pc�a Hl-e1.a hxa �?e lhe :�:n...a,r­

pila;res d� concreto e tabnleiro mento. da,s, ruas Sã-o José -_ tel�va a: lnente e-merma., Cho-­

de ll'ladeira. A Teferid� D{Qnte. -, Pàs��)l} O. I-iesse e )Vlarechai: I, rou _3- �.{iH·t'�_de un'1 ser �1.��n.a:
com vão de 10 Inetros e 4 me- Deodoro. ' :no qu�. u1fe1:-lz ];la terr.�._ O:;,l�ÇOU

a paz na �uto;;..d·estrulçao
, O corpQ de Rosa-lia, dcs-pe-
I ��:'.&-iL�-�;J;�';-T'W�-.."'i:����: daç?ulo, f-oi :recolhi-.t:lo., peda.ço
. = �

-: a� pe<!'::;-c.?; por -fK'!_h:l-adH� (�.1..- p�-

I e � ft). 1\T A�no.RES ...t'
lIda ,J}:_liht�.J.�. ('fJU_j '0- lev�":ran:l

I f; -v..j.i::�)._ � �� 'iJ! �, ll::U'dr- o Jl�·'-'_,'oté·rio, �Ã p�rt�'!;- €:10
i I: PrCCl.:j:lnl-SC de ENC.óe'\l\.j ADORES. Os interessa- !:�\ 1.nc'-;nJ-Q, :mãe, irTuã, parentes e

! e �.I; I da;!!i�_)S�oC�tO:,-��:U;:_�,,",e;!l]"::�sPtil.. a,-
�

dos de-v8J:-ão apresentarD1:R.,-se, n9S Escritórios na .:..,
>J'. � .LU -"- !� n_ U'lI"'&'O' I'.-<,v_

E -"'11 ,
Sua pro�enHora, cabelo.."S en-

� Construtora" Ferra� Cavalcanti
-

S/A. em Pirabei-

J:
ln_"'�]:1_ü'ner--hlos d� t?nto� sofri-

�
_', ,/ �

1 nJ'l'n{O$Q inc-íJ-:n;.sohliv �. cu\. -pr-:-·U:,l--.

E raoa - JOIl'IVILLE.
-

_

- -

l� tQ'�t plrocura-v';l\: contar aJ�uma

� �,

I
(�(»J�a, de :sua fIlha. n� ra <I, no<:.:-

����_��"_����._"Jdl ��:t�C�f�1�!�: s,�:i�::�:;�:
.l\xunos do Curso 1·)rlnlarIO I f;]c, Ma�. o pranto cl·a, -::tuai-s

, forj e que t'lH]O _ E ela nada

S---u.a.. M-,er�e-nda
conseguiu adi.a.}�t.a.r=:nvs.l?!e{>ebeUl '

_

-

__

.....__ �(:::::,.),.. ___._

Por hoje é só. Estes era.m

A Federacão Catarinense de 00 princiuais acontecimento-=:;
Futebol designou na noite da , aue eu tinha a registra.r. Até
últüna auarta feira o.s árbitros án1.anhã. BOLA -DÉ MEIA.
para Q êotejo deste final de '-�__ ,
sernana.

o F'a.Irrre í

ra.s treinou col,eti­
vamente na tarde de ontem, no

Estád: o P.Lderbal Fca.rrro.s da Sil­
V(3,'_ Toclu-3 os profi::;sional.s e s=

,

trtverarn a postos, e sP- prepara­
ram assim, defini tivamente
para o dlflcil corrrprom.tsso de
amanhá a tarde contra o Co�
m.crcíá.rro crn CrÍciúlna.

'O Sctor- Rc&rional da Cam- menticios e luatcrial de -cantl-
panha Nacional dQ Alimenta- na. C oro' le",..

S""', l".n.S'�·'c-._ �-n-';_m-;'_r""" r""'-ção Escolar, (CNAE) sedjada
-

ReCEbendo um a.pujo todo _' '" -.,.. -">e:i:� .F-".A ........ "--" ""-

e.m Blu:menau, cuja supervisão especial da Prefeitura Munici- -, visiro, ficam -a�enas aquilo quo
e direção está à- Dna. JVlaria paI de Blumenau, referente a, 1 fican'}.os sabenwo, Ug�.ndo pc-
dê Lourdes Ffodrigues, ve.rn dia serviços prestados, tais corriO: I oueno.� trêchos de CO-llVer('; _a
a dia prumovendo melhor a"i- Serv.ente a disposição do de·-

. da.(�luel_es q�e CrQ:nheceram a; in,,-
sistência aos c:studantes do ci- - pósito - rv1otorista para a via- felIz Jovem. Nena seu nome
elo primário -no Município -de tur--a daquela repartição fede-- completo conseguimo,,> apur�r.
Elumenau ral, incluindo reparos e ma- ]'"nco!n�le1 (11 ficou, enro,o o cor-

Se por un1. lado havia nUlne- nutençãQ, a JV[erenda Esco1ar -no· csh�aç�n:�ado daquela -que
rasos estabeleciulcntos de e:nsi:"" é..::>tá ajnda ampJ3,-racla pelo Gv- buscoil a paz, na morte estú-
no que, sempre m�ntiveram- vêrno Municipal - de Blumc'- ldrla e sêlvagem. que chegou
um serviço razoável neS-8e sen-_. nau ,atravéz de realizacões �om as rodas trit1.lrado-ras do
tido,' outros há que infelizm�n:- como: 3 construções QU2 apa - trNU. _

te, pur m'otivos alheios à von- Telharam cozinhas eõcolare.s_ Que o Divino Criador. com- a
tade de sua diretoria, nunca insta,Jaçõ_e.� de fogÕes a_ gás -é R""'la. Qnipotp,u1"Sa-, onipr'e'5ença
puderª-n1. 'fazer ::lada.

i
di;;:tríbuições de caldeirõe.s. divin4 bondade. a;picde-se ('la-

Agora.,·_entretanto, com a pi-
-

O GOvêrno Municipal tem fifl.1cla, Que cometeu um gesto
Dan'lizacã6 dos, trabalhos da demonstrado o seu grande in- -{ão extremo, levada, pela lo-u­
CNE êste, problelua ton1.a - no- I terês.so no funcionam,=nto da '

cura, J--,oucura q_uc a i<:;,enta de
vps :rumos e chega, às� vias de J alImentação escular, visando' � culpas. Loncu.J;� que deve' .ser-
uma solução satjsfató1�ja. em últiu1.a análise o bem estar lhp. pürdoada.

Atendendo a 25 escola.,s lV[u- -, d--os E'.stuçluntcs do ensino pri-
-

D�<:ocansc 'CIn paz, Ror;;áUà!
nicinais, 1'8 'Estaduais c 3 Par- - Inário no lVlunicipio de Blu- Oxalá tc:nh.as, n,go-;O}'l,! �a tran-
tjcularcs num montante. de, 'U'lcnau.

r

"puHd,adc sonh_a.da�-tão procu;ra-
10 - 699" 'alunvs a C::unpanha Nosso aplá,u.so e' nossa admi-- :. da:, c Que nunca cnco:ntr��t_(>s
Nacional de Alí.rnentação' Es- - raçã,.o·à atividade da Cb.ef'e do - entre nós. Qu� a dor· sentida
colar vem ,de.sempenliando, UHl Ser.or BJum,enau que VelTI' se f":1l1 vida" transforD:1e ......se em a,-

ünpartante, trabalho em, fa't�or ' dedicanúe decididamente 'peJa legrias. onde os 2Ujo-S f,e lp�n-
'dos alunos do curso primário.' melhoria' da alimentaçãu" do' rfl-m. São.: os nossos votos. Vo-

A merenda' escolÇl,r ,compre- escolar blumenauense�. ·tos df"rradeiros. De detS_ped.ida.
ende a 'en�re�a de gêneros -a1i- De adeus!

Nilo deverá ser mantido na

mei8.. cancha ao- lado de P_)...dão,
já que V1�ira continua Cull­

tundido.

-Por outro lado, também o

, G ,E, OJímpico esteve eu'). a­

cão na tarde de ontem no es­

tádio da baixada. O depa-rta- ..

_ mento n1.édico do clube "Gre­

ná" conUnua cuidanq_o du
meia cancha- Mauro, que se

contundiu no prélio contra o

Guarani de Lajes.

P-ara Olímpicu e Metropol
aue será di.sputad0 elTI nossa

éidade, será juiz; o Sr. Yolan- .

do R-odri�ne,3, que TI?" última
vêz que estêve em Blumenau$
apresentou urn trabalho regu­
lal·. v,etar1.'1os como se compor..­
ta

.

do:rr:ingo no clás�ico.

Cine Atlas:
Vila 'Nova

V-laltcl1 Vieira, foi designado
pela FCF, para dirigir o en­

contro entre os conjuntos do
Con1.erciário., e Palmeira.s, p1�é­
lio a_ ,ser .disputado ari'1.anhã a

tarde.

Hoje - Sexta-feira
às 20 horas -

'''"''<'�n
Lançamento de uma sen-:'

sacio.n.al produção do cine­
ma Japonês:

Por oütru lado, o atleta Da­
niel. Que disputa.va o Certame
do Estado do Paraná, -defen­
Ut::nQO as cures do Lónclrinu,

"LIGEIRO crOMO
O VENTO

Em Cinemascope e Tech­
nico,lor. Aventuras legen­
dáIi'ias de um herói samu­

rai. Lutas empolgantes
num ambiente de paixões.:
que se 'entrechocam. Você_
a.companhará maravilhado
a história dêste SAMURAI
qUe enfrentou Os maiores.
:peTigo.� eru defesa da hon­
ra e do amor.

---000---

DOMINGO - OS GLA.DIA­
DORES ESPARTANOS
com Tony Russel.

r�����;:;�;�;:·;�·;;��······�1
I!$ Nc�e�:!�u��!r�'!:�a ���r as �un-J.e ções de CAIXA. Os interessados deverão apresen­

lig· tarem-se em se�s escritórios em ,Pirabeíraba. (Jlle),.
,

:��.����w.����mam.W.D.M.wpm�1

{;, A IO, T Í C I Â "

'-� ES""'A A-V-ENDA EM, T'ÔDAS AS BANCAS

j�__...,__;..

DE FLOR!ANóPOLlS

�·.'.'."'�"Q.l.,q�.. ,... ,qt.'iQ'.'�"••Q� '��_.'�'.�"t����iIt�4t_�__
Para o Seu Lar ou Seu Automóvel, qm Rádio Zilnmag ou'Telespark, .Agora em Suavíssimas Mensalidades Nas Lojas Famosas de ,HERM
MACEDO! Antes de Com,prar· Seu Receptor Consulte H�RMES MACEDO S/A! ,Aproveite a Sua Grande Venda

ZILOMAG-TELES-,,,,ltPARK e'Ganbe·INTEIRAMENTE, GRATISa Coloca�ão e a Antena! .' .'
'

.

.....,.,•••,•••••,.,.,.,•••,.,••••••• ,•••,•••••,.,•••••,•••,.,...'.'..UII'_••'•••••••,.,.'...'.I.'�.'.I.'.I•••��� .......i.'.I.'.'.I•••!•••I.'�I�.�
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Noticiárto InternacioIiaI II
Resultados do Encontro Costa e Silva
Ministro da Justiça São Momt.idoe
em. Absoluto Sigilo

RIO, 17 (Transpress) - o Procurador da H.epúhlica;
Sr. Saraiva Ribe�ro, encaminhou ao Juiz da la. Vara Fe­
deral do' Estado da Guanabara, Sr. E,vandro Gueiros Lei­

t.e, para, rrcurso no egrégio Tribunal Fed_eral de Recursos,
os autos da medida de segurança imposta ao jornalista
Hélio Fernandes. ·0 teor do cíocurrren t.o é o seguinte: HO
Procurador da �epública Ln f'r-a.a.ssfria.do nos.-- autos da me­

-dida de segurança imposta ao jornalista Hélio Fernandes
pelo Ministro da Justiça, não se c.orifor-rn ando, em parte ..

data vênia, com a respeitável sentença de Vossa Excelên­
cí.a., vem dela recor.r.er. no sentido estreito na forma do
parágrafo único do Artigo 2°, do Ato Complementar núme­
ro 1, de 27 de .out.ubr-o de 1965, 'e ainda Artigo 581, inciso VII,
CÓdigo do processo penal, pelos 'fundamentos de fato e de

-,

-dtr-eí to que se seguem, para- o egrégio Tribunal Federal de

11
/

Preconiza Ação Coletiva
BUENOS AIRES 17 (UPI)' - o Presidente Juan Car10s

OngànÍa preconizou a adoção de medidas coletivas peJos 'pa.íses
do Continente para neutralizar possíveis conseqüêneias da corr­
íerência da Organizaçào Latino Americana de Solidariedade
(OLAS) realizada em Havana. Ressaltou também o perigo da
anunciada Iri.st.a.Ia.çã o de uma filial da OLA;S .rro Chile.-

'�-'Léon�'I Brizola Desmerrte
,

, MONTEVID�U, 17 (UPI) - 'O ex-deputado e govemador
'-brasileiro Leonel Brizola, desmentiu hoje que estivesse treinan­
',do 'guerrilheiros no Uruguai, para que operassem no Brasil. 'Fa-
'landb .áo jornal HExtra" Brizõla negou também que cuidasse' de
remessas periódicas de dinheiro, oorn o objetivo de ir...suflar mu­

vtrneritos guerrilheiros.

';Abertas Frentes Guerrilheiras
», MANAGUA, 17 (UPI) -:- Três frentes guerrilheiras. cuta
',importâmia se desconhece ,ainda, foram a.ber+as na madruga­
�da de hoje ao norte da Nicará�ua. Acredita-se que os focos suh­
Y verstvos estejam fixados no Departamento de Mas.sa�.al, onde
','três companhias da Guarda Nacionál estão de prontidão desde
.0 -=-inlcio da semana .. -

I

:l\làriner Quinto _ Caminha
"WASHINGTON, 17 (UPI) - A Administração de A�ro­

náutica e Espaço anunciou hoje que o HMarine;r Quinto" estará
,na próxima têrça-feira a rrreto caminho entre a �erra e V�nus.
�,nave está em viagem' há 64 dias.-

R,€cursos:

I I) Apreciando es.péc ie e

, ao atender apenas a pri­
!', meira parte do que foi re­

querido, nos autos. pela
Procuradoria da RepÚJb � ic.a
a sentença recorrida, re­

-conheceu a absoluta legali­
dade do ato do Sr. Ministro
da Justiça. corist.arrte dã�
portaria número 192, de 20
de julho passado, .pelo qua.l
impôs cOrI).o domicilio ao

jornalista H:élio Femandes
o Ter,,�i.j,::5rio de Fetrp:ando
de Noronha nos têrmos do
Artigo' 2°, Ato Corrrpterriera-:
tar ri? 1, de 27 de outubro
de 1965. combinado com o

:Artigo 16 inciso IV, aIfrre-a
�cC", do Ato . Institutcional
n°,2 também de 27 de ou­

tubr"a de 1965. Apesar disto
embora mantendo o ato

ministerial, a sentença re-',
'corridà determinou ao sr .:

Ministro da Justiça que fi-­
xasse prazo de -duração da'
medida de segurança _

im­
posta. nos' limites do artí-'
€,0 96 do c6eligo_ Penal, de
modo a que a mesma não

l viesse a se confundir com

I; banimento que é pena, e

I
"Que o domicílio determina-

H,'a'�l-ti- R·ecebe' 'Auxílió do fôsse admitido à seme-
" lhança de exílio Jocal, pre-

'WASHINGTON, 17 CUPI) '_ A Organização d?� Estados i 'visto no dispositivo legal
Amer-ícarios. envioU ajuda técnica ao Haiti, para 'aUXl�!a:r o T5!- ! acima citado CCcuja

<

cons-

,gime de FrancoiSe. Duvallier, na ()rgani�8.ção '�a admlnIst�açao ' titucionalidade jamais se
piíb).icà e fiscâl, nas obras públicas, na educaçao' e no tunsIr?-0. I d1 scutiu". Determinou ain­
O envio de seis técnicos ao �a�ti provocou estran?-�za nos ln�lOs I da a sentença recorrida queligades à OEA, em vista -.das a�rocid�des cometIdas peJ� dlta-, 'O Sr. Ministro da Justiçador haitianQ únde se' cogitava Incluslve de sua expulsa0 da-

promovesse' a r�moção 'doquel� o:t:gan�m� com base no pre�eden�'e de Cuba.-
paciente de Fernando Noro-:-
:nha para outra 'localidade
que n:::io a Guanabara, e�rn:
Que êle possa fixar resi"::'
dência e prover, às prõJ
nri8c; expensas e nã.o da
União. sua m.anutençã,o e

de sua família. III) Quan­
to à segunda parte do que
foi requer1�o nos autos pe-

'Rébeld�s Serão J"ulgados
, ,CAMIRI, Bolívia. 17 n.JPI) � O teórico marx:j�ta frances

�egis Debray. o a.rg'eritãrio Ciro B��tos e qua.t.r-o bolivi8.nos se­

rão julgados por ,crimes de rebellao, as�asslnato, f'er-írnen t.os
graves e roubo, mas' ainda não foi detern�lnado o

.. �ocal ex�to
.mern a dáta em que d@verão, enfrentar o trlbunal. rn í.ltt.a.r-. A ln­

for�ação foi presta.da I?�lo Coronel Remberto Inarte, q�e, ruri ,

,

ctorra como promotor mllltar.,-

;;Em,pregará .Idêntica Linguagem
,

.

� NovA DELH:I, 17 (UPD - "Se a índia .fôr. ata��a. a

,fnrc� será' ,enca.rada com fôl'"ça'_', .aí'tr-rnou o Pnm.elr? Mlll·r;;:tro
da lntlia, ao dirigir a p.alavra, das muralh�s do .hlstorlco _Fo;rte

::Vernielho, a multidão que comemorava o dta da
í

ncí epen.dêrrcí.a .

I
-.

,,-Milagre Recup,era ,Vista
'-' CIDADE DO VATICANO, 17 <UFI) -- A� 3:ut,?yi�ades do

'vâticano olham com incredulidade p9,ra as afirmaçoes da Se­
'nhóra Lélia Avelini. moradora em f?ão Paulo, de que tenha T�,­

cuperadlJ a-visão após ter sido abenços..da pelo Pap"!, Paulo VT.
,�i.é1ia Av-elini estava cega há 32 anos e os oftalmo:ogi�tas pau­
iistas atnbuíram a perda da visão a um defei to da córnea.-

�mr�����----l
J O N cOIllunica. aos COInpra- !III
dores'de automóveis "ZERO KM" ITA- liil.MÁRÀTY, AERO WILLYS, GORDI- 11111'1NI III, R,URAL, P ICK-UP, ,e � E E p,

que já, está efetuando ENTREGKS 1['IM,EDIATAS. desse s veículos pelo sis- IIte'ma de CRÉDilTOI DI�.ÉTO AO' CON--

III1SUMIDOR, com ta xas te- des.pesas équi-
valentes às. das, CAIXAS ECON·õMI-.
CAS. (. 'II'(Para,sua maior facilidade

compramos à vista seu

carro us�do) I

II'
II'

I
I,
v

Venha conversarçonosco
Rua Itajaí, 459

la Procuradoria da Repú­
blica, isto é, que, fôssem
trasladadas e encaminha­
das à Jus.t�ça Militar as pe­
ças, dos mesmos para ins­
tauração do processo cri­
·me competente, por infra­
ção à Lei de Segurança pe­
lo jornalist.a Hélio Fernan­
des. a sentença recorrida se
omitiu por completo, equi­
valendo essa omissão a in­
deferir, tàcitameute, a se.­

gunda parte de seu reque­
rimento nos autos. IV)
Presente recurso visa, por­
tanto, reformar a sentencà
recorriâa nos dois pontos
'focalizados: primeiro nas
recomendacões qUe eTa de­
terminou 'fôssem cumpri­
qas pelo Sr. Ministro da
Justiça e segundo. na falta
do atendimento do trasla,­
do dos autos para seus erit­
c.arnf.njrarrierrto à Justiça
Militar V) N,a pior hilpóte­
se, recurso no sentido es­
trito, tem cabimento, na
forma do § único Arti�o
2° do Ato Complementar
rr? 1, de 27 de outubro de
J 965 cu i a vigência a sen­
'terrç a recorrida já reconhe­
ceu. Na segu.ncta hipótese,
o mesmo recurso tem cabi­
rrierrto na forma do Artig.o
5aÍ, inciso VII. do Código
de Processo Civil. uma vez

tendo fieado provad.a a ti­
pic�dade do crime de inci­
tamento público, de animo-'
sidade entre as Fôrças Ar-,
madas e demais classes so-

.

ciais praticada pelo jorna­
lista Hé1io Fernandes. cri­

.
me ê$,se da competência da

'Justiça Militar, na falta da
remessa das peças cuj o

traslado a Procurador!a da
República requereu fôssem
encaminhadas àquela justi­
c.a impósta, data vênia,. em

julgar extinta a punibilida­
de do referido crlme. 'co­
met;do contra a Segurança
Nacional, extinção essa por
outro fuodo, que' não manr
dato. para observar por lé_i
ou seja, através de compe­
tente processo e seu julga­
mento pela Jtistiça Militar.
E o que m.ais ,grave, data
vênia, depois de reconhecer

---êsse juízo a ,peric�losidade
do acusado'�.

JÃ NO TRIBUNAL
"'!\'i!?1�,.�-!f

RIO, 17 (UP!) - Já se en­

.contra no 'l\:'"ibunal Fede­
ral de' Recursos o pedido
do govêrno. interposto pelo
Procurador Saraiva' Ribei­
ro contra a decis,ão do Juiz
Evandro Gueiros, sôbre o

caso do jornalista Hélio
, Fernandes. O Senhor Sa­
raiva Ribeiro sustenta que
Hélio Fernandes d€lVe ser

julgado pela Justiça Mili­
tar por entender qUe seu

enquadramento' na Lei de

Segurança'� Nacional nãQ
está previsto na sentença,
do juiz. , i; I
ABSOLUTO SIGILO t

BRASíLIA, 1.7 > (Trans-
press) Após demorado

:1Câlllara Júnior
de JoinvilIe

Hoie, à.s 20 horas. no Edifj­
cio Buschle & Lepner,-sala 35
- 30 andar, haverá u'tYl.a rpll­

nião do Conselho Plenário.
FiCAm convidado� todo� asso­

ciados e simpatizantes da en­

tidade.

TERR S_ -PARA
REFL'ORES TA-ItIENTO

OFER'Eq�MOS para venda, aos interessados em reflorestamento de coníferas
(pinheiros), urna área total de 57 milhões de metros quadrados, situada no município
de. Otacílio Costa (antiga Encruzilhada),- constituída de campos e matas. /

As terras em questão, poderão ser ve� didas parceladamente, em lotes de 3,5 ou, 5
até 20 milhões de metros quadrados, e estã ó localizadas a 24 kll1, da Fábrica de Celu­
lose e Papel "OLINKRAFT"; a 60, km da Fábrica de Papel Kla:bin (em ins�alação) e

a 2' km da estrada Rara Curitibanos.
'

Mais informações com L. SCHMAEDECKE COMÉRCIO & IN,DÇJSTRIA SIA.,
em Joinville - Morro do Ouro - Fone 3164 ou em Lajes Rua Benjamim Constant
'n° 47 - Ed. Santo Antonio - Fone 426.

�4'.'.'.'.'.'.'."1".'.'.'.'.'.'.'.'.'�"'.'."""'.'.'.'I'.'.'.'.".'.'.'.�.I.'.'."'.'."'."'.'.l.'.í.

encontro com o Presidente
Costa e Silva, o Ministro da
justiça disse que o govêrno
decidiu transferir para

-

a­

manhã solução que adota­
rá para o jornalista Hélio
Peranndes, qUe terá pelo
rrresrno de ser t.rarrsf'er í.d.o
de Fernando de

' Norollho
ern face da decisãd judicial
A decisão do g'ovê no está
sendo mantida no mais ab­
so.luto slgilo, surgIndo as

(ConLinua. ,na n� ....-a,g:.)
An�-XLfv - JoinviÚe Ha .. -f'cí ra , 18 de agôsto de 1967 - N�, <19·l-80
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_ __ ==

Es a é� Uma Banda Bem Afinàda,..

." � (

dhninutivo que_ usamos ,normabn�nte'
a,o nos refe,rirmós. 'ao conjunto rrrus íca.l dó 'Lar de Me­
ninos, '\João de P-aula'; deve ser- c�mpreendido como
,um �ratamento' carillhóso' e que, teTIl razão 4e ser face
às idades dos ra:p�zes, c01.upreendidas entre (1oze e -1"8
anos.

' Tl'ata-se ",:hã verdade de l.una" banda tealme�te'
b;m afinada/ organizada' é' dirigIda COm invulgar de":
d.icação- ,pelo competente mae'stró .Joã(o Santana, ma­
jor R-1 do Exércitô Brasi1eir()� que gr,aciosamente pres--'

,
.'

ta .sua ajuda à 'nobre .ca.uaa. da edu�ação dos rrre.rrtrroa
-: do Ex�€r�ito de SalvaÇão. Esta foto' foi feUa qua.rado os

: garÔtos davam uma demonstraçãp .zra últhna 'piarta-:­"

-feira, executando dobradós 'defronte" ao prédio da
;. Prefeit.;ra l\'1uniclpaI, após ter�m" desfila�o pelas ruas
cü�trais de Joinville, apresentando, suas'. despedidas· ,ao

: nosso p�vo, p.ois-seguem para São Paulo -h·ojé, ãs 19 ho­

ras, onde irã,o representàr .Joinvill� no Congresso Na-:
> ,ciQnal do� S'alvacionist�s.

.
,

O Faz na. -ssembléla Legislativa
Das lU rações do, leM no' stado

mentos da escrita fiscal, su- aos números, .as 'comparações, I

primen"tos de Caxia, diferen-' aS previsõ�s da, Receita nOs
cas apurá.das no cot,ejamento últimos 4 anos em relação aos
Clàs entradas e saídas, etc. seis primeiros mêses dêste

,

Fá.cil 'é imaginar-se,' AGO- ,ano' e adiantar que, em nosso\

RA, depois "dos inúmeros de- Estadu a R�CEITA 'TRIBU-
cretos ';modificativos 'as DD-- TARYA VEM SEGUINDO O
V1:DAS que atravessam:' os MESM-Ç) ,RíTMO e '�e man­

contribuintes.'
,

tendo dentro" daquilo qt.H�' àe-
Para :provar o que afirmo, _l!l- se esperàva. Isto prova-

hasta citar o teôr der Decreto ;mos através de" ql1adro co:;n-
S. F. n° 13-06-67/5.466 de 1'3 paratiyo" das previsões orça:
DE JUNHO de '196.7, """"--assinado Iüentárias� nos seis primeiros,
pelo- atual- titular da Secreta- mêses dos anos de '1964, �5, 66,
rfa' da Fazenda- e que dispõe e 67,' �enão vejamos: .

sôbre o regulamento que bai- ,Er:Q_
_

1964, par& uma pre'Vi-
xou com - o decreto S. F. sãv':, 'compar-ativa para os:' seis
1$o-04":'66/4.041,

expreS6amen_,
primeirbS :m.êses' d.o ano,'" da

tê REVOGADO pe.lO art. 47, ordem de 14,.070.363,20 tive-
do decreto 5.083 A de 9 DE Il),OS uma arrecadação de ....

JANEIRO de 1967. 14.838.728,89 alcançando um
- �<Senhor Presidente e senho·- sarda' po-c:;itivo de 768."36'5.69.
r'es nobres, �eputados, va���_� �<?_�_'J;l;.....C�I_u_i_n..,._a�2_a._,,_pág.)
�A 'y I S O� ,DO,' ·�DNER

�

-'

'DeputaIAnáliSe
No dia 9 do corrente, em sessão da Assembléia L�­

gislativa de Sanfa Catarip.a, o 'Deputado E9tadual Henri-·

que de -Arruda Ramos', pronunciou substancioso, discurso,'l1o,
,qual analisou a questão do ICM em, nosso E'stado. Sendq
ex-direto:r do Se�-viçQ de FiEcal�zação da Fazenda e ex-pre-­

t sidente do Conselho E,stadual de Gontribuin-tês, a, palavra
I
do deputado em questã� merece apreciação, -daí a trans­

: criçãq:_"da me,sll}a, n� íntegra,' como segue:

�,� Prdponho-me-, nêste mo­
mento, desta tr\lbuna; a, fazer
duas apreciações,· duas aná)i-
'ses.'-

' .'

A PRTl\1:EIRA se refere ao

cor.llportalnenLo da RECEITA
nos primeiros seis mêses do
_corTen-ce ano, ESTABEL:g-

- CENDO comparações entre
arrecadações dos Jtnos anterJo­
res' confrontando duodeci,·
mais; trazendo, númerQs, tra-­
zendo dados; fazeI1:-do previ­
sões.

Na -SEGUNDA comento.
ràpidamente, a já tão '-comen­
tada, a já tão criticH,da, Por­
taria nO 1696, da Secretaria
da Fazenda.

,Inicü�nd\.) a primeira, parte.,
tenho 'a 'di�er, que, 'rd,êsde qllê
houve a grande, radical e a­

pressada transform�ç�o� dos
tributos estaduais, pela mu­

danca do IVC em reM e, -pqr
conseguinte, o FATÓ ,GERA­
DOR que, como sabem.os, di,­
ta ou não a incidência do im­
pôs'to, muitus são aquel€s' que.
menos por curio.sIdade" e mais
pelo interêsse que tem no de,­
senvolvimento do � Estado, ,

isto
porque, 'uln' 'fa"to esta' direta­
mente, ligadp' � outro, gosta­
riam de, '..colocar...,se � par do
comportamento, da' R,eceita"
nêste ano de, 1967 ..

,'
.

Nesta casa, muitos f'oram
os senhores deputa,qos que?
estudiosos da ma téria, apre -

ensivos estavam com a trans­
formação' que se haveria de
iniciar e como de fato se ini­
ciou em janeiro dê.ste ano.

Eu, particularmente, afir-

mei que o' Estado entraria em

túnel, cuja escuridão não lhe
deixaria enxergar a, - saída.
Que daria_ um salto no ,escu-,
ro, que tanto podel;'ia da]:"· cer­
to como errado. F�lizrnente' e

pelo que estalTIOS observando ..

no con1.portarn.en to da Recei·­
ta, aqui 'em Sa�nta Catarina,,;
não está havenco prejuízo
considerávelo

'

Responsáveis por êsse pre­
juízo, out.ros não são senão
as leis em .: profusão, os de:-
cretos, as portarias; aquel�,") O Depártarnep.to Nacional
m,odificando os artigos do de E.s.trada,s, de Rodagem ....

Codigo 'Tributário e a Consti- CD.N'.E.R.), comunica a to-
tuicâo e estas, as' lei.s 'e de- .dos.os pruprietários de veícu-'cretos, criando um, én'í.ara:- los, autônomos e emprêsas de,
nhado de interpretações ,que transportes de_ cargas, que ini-
deÍxam cuntribuirites 'e con- ciará no dia 21 a 26 do cor-tribuiâos en'l dúvidas atrozes; rénte mês, -o registro para veí-
àqueles parà c�mprir _os dis- Clilos de cargas, em cumpr'Í-positivos legais; êsf{es em ':(a- mento ao exposto no, Decretu'
zer,' recolhe,r dentn> do pra_zo n� 57.727. de 20 de Fevereiro
estabelecido. os tributos esta- qe 1963.

<

d��!S 'antes
�

da

"

avalanche QO�' �lIlJltllmlmIU.I!::llUllllllm[llmmmn[:ZlmmHfllr.:�IIII11I11I11[]mmllll1l[li�JII�Iªatos, 17--5-1967, já, o próprio" =--=_�-
.,

N,OT.F.CAC....tt-O' _

'

!;=_-Qovernador' reconhecia". que: �
,

__

" PAIRAVAM, -DúVIDAS'
QUANTO A EX4TA E PE�:- fi ,',

-:. -, -

'==
'FEITA, 'APLICAÇAO' D1\S

'Il�'
_ Comunica';"os a qu�m intéressar possa, 'que O' '���N��� ii�E�BORf:�, ._�-, �r. Antonio Carlos F�lipp,e : �=DO IMPOSTO SóBRE A e.stá desligado do quadro - dos nossos" cólaboradór'es -

CIRCULAÇÃO, DE MERCA-, ....
=

DORIAS" determinando =� desde 31 de julho de 1967, não nos re�ponsabni- ==
através da portaria 11.0 1 a; � zando por quaisquer atos que' venha a efetuar em' Cnão aplicação de pena!!dades

I
=_ nome da nossa Fl·rma'._-::cominadas pelo artigo is5, da

lei 3.922, de 16-1�,-1966. ê � Joinville, 14 de agôsto de 1967. " �
tu;;_t:e d��ta!�]��� aO 'Se;�e�a�= § COM. E. IND. GERMANO' STE·IN SIA. . a
plicadas pela fRIta de lança- �nr:llllllllnlll[]lInlllllln[llll.mlllll[lllll,lItiIUI[lIII� •• II.sil[llillilImU[lllmIU�

,O referido regist:r;o dar-s��á
junto à Residência, R-í6'-:.2," na
Estrada Federal (BR ... lú1
Km ,40 ,- Alto' da ,Rua: 15 de
Novembro) .

HoráriO' das 08;00 às 11,30" e

13I�f!�;,sÇ,g�sh��a���eitó pu-
derão : ser' tornadàs no enderê­
ço acin'la citado ou t:>'elo tele·­
fOI)e 2968 - DNER.

ia,.

CO�UN ICA(j.AO
Á COMERCIAI;. "GYR"· DE AUM ENTíCIOS LTDA., instalada na Praça Her­

Cílio Luz (Mercado Municipal) com açougue e ve,nda de trios em g�ral,- assim c<?l!l0
frangos abatidos, carne de porco, vitela, gado e também carneiro, con).uni�a aos. seus,
distintos freguêses e amigos, que já está funcionando com o seu ,nôvo Pqsto de Vendas,
para atendimento do pú'Qlico em geral, à rua Inácio Bastos 36:1 (ao lado da Igreja Ma­
triz do Sagrado Coração de Jesus).

AssiIn como no Mercado l\iunicipal, também no ,-nôvo pôsto, recém instalado conl

maquinário moderno, oferece as maiores comodidades e bom atendimento aos. seus fre-,.
/

guêses e amigos; ,atendendo, pelo' telefone 2708, à domícilio e �aos domingos das 6 às
11,30 hora�.

A COMERCIAL ��GYR" DE ALIMENTíCIOS LTDA., agradece a preferên­
. cia com que foi distinguida pelo público em geral, e espera merecer também no nôvo
pôsto a mesma preferência ,que muito a honrará.',

. .�'"""""""'�"'�������'ª"'_,..._�.._�����������
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